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E s I» tarde Se ayer j balo la presidencia de S. E . el Jefe del Estado y 
Jefe Nacional se reunió la Junta Polít ica en el Palacio del Pardo. 

Para estudiar la modif icación de los estatutos de F . K T . y fte las 
J . O* N. S., y a propuesta del Ministro Secretario, se nombró una Comisión 
| ¿ miembros de la Junta Política compuesta por Rafael Sánchez Maras. M a -
aae! baldés L-arrañag-a, Fernando Alaría Castiella y Antonio Riostra del Moral. 

E l Vicesecretario General d ió cuenta de una disposición por la que se 
t3»revian los trámites de la depuración en el Partido. 

Se estudió la modif icación del Estatuto de Funcionarios de F . E - T . y de 
$19 J . O. N . S. A cont inuación el Ministro Secretario informó a la Junta del 
«stsdo de la depurac ión del Partido. 

Finalmente el Delegado Nacional del Frente de Juventudes Informó a la 
ftíaía sobre el crédito extraordinario para obras del Frente de Juventudes, 

Roosevett, derrotado 
en e! Parlamento 
Ha ú ¿ & rechazado su vetó 

a la ley antihuelgas 
W A S H I N O 

íTON. 36. — P o r 
144 vo íos ha sido 
« c h a z a d o d veto 
j f e s i denc ia í al 
proyecto de ley 
wrti-huelsras. D i -
¿jos votos se dtes-
•omí>on«i de la 
tíjpaienite fo rma: 
114 de los demo-
emtas y 130 d« 
«pubi ieanos . "Es 
la twímera ver— 
.-omeüta la A j e n 
ia Retjíer—desde 
wat ocuoa e l P o 
der que Roosevelt 
Infre tsná prran derrota en m e d i d a » l e -
¡«síatívas referenite» a los t rabajado-
fes."—(EFE)„ 

td i n v a s i ó n 

d e I t a l i a s e r á 

l a a c c i ó n m á s 

d i f í c i l q u e s e 

l a m a s 

I I frente italiano es ahora 

sensible Je la guerra 
ROMA, 2 6 . — E l ed i to r i a l l s t a del 

"Topólo d i R o m a " examina hoy el 
desarrollo de l a gue r ra en el M e d i 
terráneo y dice que es necesario es
perar u n in ten to de i n v a s i ó n en I t a 
lia. 

A ñ a d e que h a y s í n t o m a s revelado-
yes de las intenciones anglonor teame-
ricanas, que pueden ser deducidos de 
los hechos siguientes " C o n t i n u a c i ó n 
s i s t e m á t i c a de los bombardeos de 
nuestras ciudades y de nuestras po
siciones defensivas costeras, especial
mente en las grandes islas y en el 
mediodía de I t a l i a ; c o n c e n t r a c i ó n ca
da vez m á s considerable de medios 
aéreos, navales y de desembarco en 
los grandes puer tos afr icanos; l a p r e 
sencia de grandes unidades de la flo
ta b r i t á n i c a , reforzadas por unidades 
aorteamericanas, en el M e d i t e r r á n e o , 
y la afluencia de convoyes que t rans . 
í » r t a n m a t e r i a l de gue r r a y reser-1 
Jas de todo g é n e r o , hecho demos-
trado por las p é r d i d a s d ia r ias i n f l i -
Sídeé a l a n a v e g a c i ó n enemiga p o í 
nuestras fuerzas aeronavales. Es 
Pues, indiscut ible que hoy el f rente 
italiano es el m á s impor t an t e y eí 
O^s sensible de l a gue r r a " . 

A ñ a d e el a r t i cu l i s t a que s i los an. 
g.osajones ponen en e j e c u c i ó n su 
pan cont ra I t a l i a , se puede af i rmar 
oesde ahora que el i n t en to de i n v a -
•ion contra el la real izado s e r á la ac
ción m á s difíci l que se haya in ten ta -
« o j a m á s . " I t a l i a tenijplada por tres 
• ñ o s de g u e r r a s a b r á hacer ver a) 
inundo que no se 

lemente su suelo?'—<1IPE.) 
^uede ho l l a r i m -

glSTORIA Y CEREMONIAL 
P E L A OFRENDA D E L AN
TIGUO REINO DE GALICIA 

AL SACRAMENTO 

Rennionilelos leles 
dedlsírííos 

i B l v e r s í í a r í ó s 
y províHciales 
dol §« E* ü« 

M A D R I D 26 .—En e l Tila de ayer, 
bajo l a presidencia de l Jefe nac ional 
del S. E . U . . camarada Carlos M a r í a 
R . do V a l c á r c e l , con asistencia del 
secretario general , jefes de los de
par tamentos nacionales y todos los 
jefes de d is t r i tos univers i ta r ios y 
provinciales del S, B . XJ. de Bapafla, 
comenzaron las sesiones de l a r e u n i ó n 
mensual de los mandos d tó Sindicato 
Nac iona l U n i v e r s i t a r i o . 

E n p r i m e r lugar , «1 jefe nacional 
dei S. E . U . e x p l i c ó el contenido y 
fines de l proyecto de i ey de ordena
c i ó n de l a U n i v e r s i d a d Eapa iño la , que 
ac tualmente se discute en las C o r 
tes, detal lando los fundamentos de 
las enmiendas a d icha ley presenta
das po r l a j e f a t u r a nac ional . 

A c o n t i n u a c i ó n se t r aza ron las l i 
neas generales die a c t u a c i ó n p a r a el 
p r ó x i m o curso a c a d é m i c o y se ostui-
diaron los problemas concretos que 
cada j e f a t u r a del S. B . U . t iene ac
tua lmente planteados. 

I>e9pués de l a comida , se reunieron 
las ponencias paira estudiar loe d i 
ferentes proyectos que t ienden a dar 
una nueva es t ruc tura a l Sindicato 
que encierran t ranscendental i m p o r 
tancia pa ra l a r e s o l u c i ó n de los ac
tuales problemas que tiene p lan tea
dos la j u v e n t u d un ivers i t a r i a . 

L a s reuniones, que se celebran en 
l a "Casa del Bosque", enclavada en 
la colonia metropollitania, donde las 
j e r a r q u í a s del Sindicato hacen v i d a 
de in ternado, c o n t i n u a r á n en d í a s 
sucesivos, » 

R e c e p c i ó n e n l a 

E m b a j a d a d e 

E s p a ñ a , e n R o m a 

R O M A . 26.—El embajador de E s 
p a ñ a en el QuirinaJ. Raimundo Fer
n á n d e z Cuesta, ha dado una r e c e p c i ó n 
en^honor dte los delegados esipañoltes 
que han asistido a la reuriiójn de la 
C o m i s i ó n internacional del ol ivo. E n 
tre otras personalidades italianas as i s t ió 
el minis t ro de A g r i c u l t u r a , — ( E F E ) . 

a M í a h a r á h o y l a O f r e n i l a ti 

S a o l í s í m o e n í o , e n L n g d 

LA CAMARA ESPAÑOLA 

DE COMERCIO 

EN LONDRES SE REUNE 

BAJO LA PRESIDENCIA 

DEL DUQUE DE ALBA 

Envían un expresivo 

mensaje , al Caudillo 

LOMDRÍBS, 2 8 . — « ¿ u n i d a la C á r 
mara Españo la de Comercio 
Londres bajo la presidencia del D u 
que de Alba , Embajador de Espa
ña , a c o r d ó , en j u n t a general, en 
viar a s. E. él Jefe del Estado u n 
expresivo mensaje r e i t e r á n d o l e loa 
tfervlenites sentimientos pa t r ió t i co* 
que an iman a todos los componen-
tes d© 1* citada entidad y s e ñ a l a n 
do su sinoero agradecimiento a los 
minis t ros de Asuntos Esteriores y 
de indus t r i a y Comercio por la 
ayuda que sm respectivos departa
mentos han prestado durante el a ñ o 
pasado a didha C é m a r a ^ r - C E í ^ B ) , 

EN C U A R T A P L A N A : 

CRONICA D E V. V. % 

A y e r l l e g a r o n a a q u e l l a c i u d a d 

e l A r z o b i s p o d e S a n t i a g o ; 

l o s O b i s p o s d e M o n d o ñ e d o y T u y f 

y l o s a l c a l d e s d e 

L a C o r u f t a , S a n t i a g o y M o n d o ñ e d o 

L U G O , 26. — H a correistpondido este a ñ o al Exicano. Ayuntaimiento de 
L a C o r u ñ a hacer, en nombre de las siete capitadies ded ant iguo Reino d'C 
Galicia, la ofrenda á m i a l al S a n t í s i m o Saoratmento, y k C o r p o r a c i ó n de la 
capitad hermana, atendiendo a la i n v i t a c i ó n dea Ayun t rn ien to de L u g o , ha 
querido dar a esta solemnidad el m á x i m o espíendOir. Para el lo , a d e m á s de 
trasladarse a nuestra capital la C o r p o r a c i ó n en pleno, ha organizado una gratt 
e x c u r s i ó n , en la que t o m a r á n parte m á s de 500 c o r u ñ e s e s , que l l e g a r á n , como 
ya se ha anunciado, m a ñ a n a a nuestra ciudad. 

Este acuerdo de la C o r p o r a c i ó n c o r u ñ e s a ha encontrado en e l pueblo d« 
L u g o una c a r i ñ o s a acogida, e x p r e e s i ó n . de los sentimientos fraternales que 
umen tradicionaOmente a las dos ciudades gallegas. E l entusiasmo que reina 
en L u g o es reateiente extraordinario, hasta el punto de que no existe ni un» 
sola h a b i t a c i ó n l ibre en los hoteles y fondas. L u g o se prepara a v i v i r con e! 
fervor tradicional , y con mayor entusiasmo si cabe que otros a ñ o s , esta g ran 
jornada de devoc ión y a d o r a c i ó n al S a n t í s i m o Sacramento. 

Nuestra capital, que sabe m u y bien el a l t í s i m o honoc que la Providencia 
le ha concedido, de ser la ú n i c a ciudad españoSa que gpza ded privilegio d«! 
contemplar en su Iglesia Catedral permanentemente expuesta la H o s t i a Sant%. 
con la presencia real y verdadera de Cristo, p o n d r á en todos los actos jwiOi 
se c e l e b r a r á n m a ñ a n a la nota d e s t a c a d í s i m a de su acendrado fervor, aá mismo' 
t iempo que la sana a l e g r í a de gozar unas horas en la c o m p a ñ í a de los repre^ 
sentates de las capitales hermanas, que han acudido a part icipar en dichos1 
/actos, y de una manera especial, l a de la r e p r e s e n t a c i ó n c o r u ñ e s a , c iudad 
cuyo aücaMe r e p r e s e n t a r á a Galicia en el acto de fa ofrenda, 

( C O N T I N U A R E N T E R C E R A V L M Í A t 

SE AVetlNAN GRANDES BATALLAS 
Boüvia tendrá s 

al mar por Santos. 
Esfe puerto I t será cedlcio por 

Brasl! 

R I O D E J A N E I R O , a&-~Ea Presi
dente dcJ Bras i l , Gctu l io Vargas, ha 
dado seguridades aá Presidente bo l iv ia 
no, general P e ñ a r a n d a , de que d Bras i l 
s a t i s f a rá la gran i lus ión internacional 
de B Olivia de poseer una salida al mar. 
E l puerto elegido para esta func ión es 
Santos, a doscientas mil las al Sur de 
esta capital. E í Presidente Vargas ha 
anunciado t a m b i é n que hace gestiones 
cerca del Gobierno del Paraguay para 
que esta n a c i ó n ceda uno de sus puer
to». 

L a noticia ha producido gran i m p r e 
s ión en lo» medios d i p l o m á t i c o s h í s p s -
no-aímerícano». Por o t ra parte, el B a n 
co del Bras i l ha anunciado la apertura 
de una Sucursal en la capital del Para-
guaiy y que a b r i r á otra en la de Boíivia 
— ( E F E ) . 

Las reservas 
n o b a s t a r á n p a r a 

c u b r i r 
l i a m a g n i t u d d e 

l a s p r d l l a s 

B E R N A , 26.— E l /corresponsal en 
Berl ín del "Nene Zuercher Zeitung" 
es tadía las razones de la calma pro
longada en el frente del Este, 

" M i Impresión—escribe—es que des
pués de las próx imas batallas, las re
servas no bastarán para cubrir por 
completo la magnitud de las pérdi
das. E n el porvenir no se emprenderán 
m á s que operaciones de gran alcance 
y sólo cuando las perspectivas sean 
verdaderamente favorables y permitan 
resultados decisivos. 

£1 corresponsal hace notar que, por 
otra parte, el frente a lemán del Este 
está provisto hoy de medios y mate 
rial que parecen preservarle contra 
toda eventualidad. "Estas fuerzas 
—añade—pueden bastar incluso para 
emprender una ofensiva, pero se pue
da suponer que ésta no será empren
dida por el alto mando a l emán a no 
ser que espere aniquilar de nn solo 
golpe al potenciav del ejército rojo y 
excluir militarmente a Rus ia de la 
guerra'**—(EFE). 

A 1E R O D R O S F L O T A N T E S 

Haflana enírará eo 
or la cartilla 
ÍOfliTÍdOi 

fle ra waileafe 
M A D R I D , 26.—B! lunes en t ra rán en 

vigor las cartillas individuales de racio* 
namicnto. A partir de esc día, para com** 
prar en tienda», economatos y cooperati*1 
vas será preciso estar en posesión <ie di« 
cho documento, que se presentará en lo* 
establecimientos al realizar cualquier ad
quisición de art ículos, para que se pue« 
dan cortar los cupones que corresponda» 
a ellos. Las hojas semanales de cüponea 
tendrán validez, según su numeraciónit 
para adquirir artículos en tiendas, econo
matos y cooperativas, desde la semana oue 
empieza el 26 de junio y termina d 4 
de julio, hasta la que empieza d 27 de 
septiembre y termina el 3 de octubre; 
Igualínente. las personas gue vivas, ta 
pensión completa o en establecimientos 
colectivos de cualquier clase, quedan ob l i* 
eadas a presentar las cartillas individua
les de racionamiento para que de d í a s se 
retiren hojas completas semanales, si }« 
asistencia es de semana completa; o f rac» 
ción de hojas, que puede ser hasta ác 
media t ira que comprenda las mitades d« , 
los cupones 1, 2, 3, 4 y 5, en proporcióts ' 
al número de días o fracción de éstos 9 
que ia asistencia alcance. A estos e f e c 
tos, se puede emplear cualquier hoja d« 
cueones. Por últ imo, se recuerda a t o d r 
persona que realice accidental y parcial* 
mente comidas en restorantes, casas de 
comidas, tabernas, bodegones, etc., co
medores benéfico-sociales. que a par t t í 
del día 28 del corriente mes, tendrán que 
entregar medio cupón de pan por cada 
comida que verifiquen, sin que en ésto* 
casos sea precisa la presentación de ta 
car t i l l a .—(CIFRA). 

Los norteamericanos 
prefieren el estudio 
del español al francés 

Esta es la in t e rp re t ac ión a r t í s t i ca de nno de los tres a e r ó d r o m o s flotantes, que han de estabit 
(MU O t C T A y A i l A N i A ) . í Atíántico gor un» iín^a aér§t Í!ÍP£E|c§oa» para uua jiueva ruta aérea gn&e io& SMos 

se en el Océano 

A L B A N Y . 26. L a D i r e o c ó m dé 
E n s e ñ a n z a Suiperior del Estado de 
Nueva Y o r k ha anunciado que el esr-
l.udio de la lenprua ésipañola ha despla
zado totalmente al estudio de la í e n g u a 
francesa. 

Los estudiantes—djeer—prefieren e! 
estudio del esipañol porque les resulta 

I m á s fácil que el f rancés . L a baja en I9 • 
m a t r í c u l a del estudio de este ú l t i m o 
idioma comenzó. 3 j&otaurse &* . 

I 



E L f D E A l . G A L L E Q O 

L A C O e U É A 

tjeméricles 
¡W D E J U N I O D E 1 6 3 5 ^ - F E L i P E I V 
D E C L A R O L A G U E R R A A F R A N C I A 

As i como el reinado de Felipe i n se 
dlstingrae por la paz que reinó duran-

a te todo el tiempo que en sus manos, 
mejor dicho, en las del Duque de 

Lerma, estuvieron los resortes del 
mando, el de Felipe I V se distingue 
por lo contrario. Los a ñ o s que reinó, 
que fueron muchos, la nac ión vivió 
muy pocos períodos de paz. E l Con
de Duque de Olivares, aquejado de la 
pasión de mandar, no se contentó con
que estuvieran en su mano todos los 
atributos del Estado, sino que preten-

' alió llevar esa pas ión de mando hasta 
aquello de lo que él no entendía : a la 
guerra. Por esta causa se emprendie
ron c a m p a ñ a s que distaron mucho de 
ser beneficiosas para la nación, cau
sando a la corona pérdidas de terri
torio a consecuencia de Tratados la
mentables. L a nac ión vecina tenia ne
cesariamente que sacarse la espina do-
lorosa que en su historia dejaron las 
derrotas que sufrió en los tiempos de 
Carlos I y Felipe I I . Especó con pa
ciencia que la debilidad de la nación 
española fuera mayor para asestar 
aoné l lo s golpes que podían ser, y in 
duda lo fueron, de desquite. L a me
jor prueba de que los asuntos espa
ñoles fueron durante esa época un ño
co a la deriva es esta declaración de 
fyerra de! a ñ o 1635, que aun aumentó 

\ m á s la penuria que sufría la nación. 

E l t i e m p o 

Datos faci l i tados ppr e l Observa
t o r i o de L a C o r u ñ a , a las 19 Horas 
del d í a de aye r : 

P r e s i ó n media a 0 grados y a l n i 
ve l del m a r en m m . , 765*2; t empe
ra tu ra m á x i m a , 25'6 a las i r 4 0 ; Id 
m í n i m a , 17'2 a las O'S.f-S; i d , me
dia . 21,8; humedad media , 68 por 
c ien to ; d i r e c c i ó n m á s frecuente d«: 
Viento, c a lma ; velocidad media sr. 
k m s . por hora, 0; recorr ido t o t a l ele' 
v ien to en 24 horas en kms . , 0 ; v i s i 
b i l idad media en kms . . 15; l l u v i a re 
g-istrada en 24 horas, por me t ro cua 
arado, 00: estado de la mar . r i z á i s 

IOTAS LOCALES 

E l acontecimiento c u í m i n a n t e de Ja /ornada ha sido Ja o a n a a g r a d ó n 
§ 9 m á s de cinco mi l n iños de t is escuelas nacionales y colegios part i cu
lares de L a Coruña, a l S a c r a t í s i m o Corazón de Mar ía , para impetrar la 
paz del mundo.. EP~ acto, celebrado en la P l a z a de M a r í a P i t a , re su l tó 
muy emotivo y solemne. 

H a sido anunciado el primer suministro de v íveres con arreglo a la 
eartilla individual de racionamiento. A d e m á s , se a n u n c i ó ^dsimisijno el s u 
ministro a lactantes. 

E n t r ó en puerto un barco con importante cargamento para el co
mercio local. 

D í a de pocos sucesos y . por fortuna- ninguno de gravedad. 
L a Compañía T r a s a t l á n t i c a co m u m e ó que el "Marqués de Comino»" 

habti llegado sin novedad a L a Habana el d ía 2%. 
Persiste él tiempo espléndido, 

S a n t o d e i d í a 

S A N S A N S O N , C O N F E S O R 

H a b i é n d o s e mostrado desde n i ñ o 
sumamente compasivo con los pobres, 
apenas se v i ó dueño de su patrimonio, 
vendió cuanto tenía y lo d i s t r i b u y ó 
entre los m á s necesitados de R o m a , 
de donde era natural, saliendo en se
guida de esta ciudad para Constan-
tinopla. A l l í , aunque habitaba ¿w. 
una casa muy reducida, no dejaba 
por esto de recibir cuantos pobres 
cab ían en eHa, prod igándo le s cari ta-
Uvamente sus conocimientos de Me
dicina, E l emperador Justiniano ¡ a y o 
enfermo y y a desahuciado de los m é 
dicos, el Santo Sansón, le re s t i tuyó la 
salud milagrosamente. Agradecido el 
emperador m a n d ó edificar en Cons-
tantinopla un hospital que dotó com
petentemente, ced iéndolo luego a 
S a n s ó n , para que pudiese ejercitar 
ampliamente los impulsos de su m i 
sericordia. Entonces se ordenó de s a 
cerdote.. M u r i ó ó a n t a n d o Mmnos ol 
S e ñ o r en el a ñ o 550. D e s p u é s i c su 
•muerte obró portentosos milagros. 

(Delegación Provincial de Abastecimientos) 
Próximo suministro de aceite, arroz, tocino, 

garbanzos, azúcar, jabón y chocolate 
También se anuncia el suministro a lactantes 

REPARTO NUMERO 27 A LA CAPITAL - r -Dmat i t e los d í a s 1 ai 3 
del p r ó x i m o mes. ambos ijiclusive. se d i s t r i b u i r á n al pú ib lko de ía caipitaJ 
los a r t í cu los que a c o n t i n u a c i ó n se citan, a los precios que t a m b i é n se deta
l lan, todo ello por Car t i l la individual de racionamiento, en los esitablecimienr 
tos.en que se encuentren inscritas: 
S E R I E I I . S e m a n a l . » ( A C E I T E 

( T O C I N O 
1/4 de l i t r o a i 'ao p í a s , r a c i ó n 
100 gramos a 0*85 " 

C o l e g i o O f í c | a | 

d e M é d i c o s 

L a f í e s f a d e | a p a t r o n j | 

J e i o s s a n i t a r i o s 

E l p r ó x i m o martes día 29 . ^ 

¡jirQ' 
indo. 

rgen de] 

S E R I E I I L S e m a n a l . » ( A R R O Z ^ 
( G A R B A N Z O S 

S E R I E V , S « m a n a i . 8 ( A Z U C A R 

C U P O N D E C S I B G O S . — p r e -
miado ayer . 

R E G I S T R O C I V I L . — J u z g a d o m u 
n ic ipa l n ú m e r o uno .—Nacimien tos : 
Juan A n t o n i o Oaatro Ba r re i ro , .To¡íó 
M o r a Vi l l anueva , J o s é T r i ñ a a e s M a 
r ín . M a n u e l M e i l á n S á n c h e z , R i c a r 
do Ve i r a Penoucos, L u i s Ca r re ra 
A g r á so, R a ú l M a ñ a n e s Trabadela, 
Manue l Si l lero G ó m e z , J o s é G a s t ó l o 
Bayo, J o s é M a r t n e z Daz, L u i s S á n 
chez Bouzas, 

Defunciones: Carlos P é r e z P i ñ e i r o . 
38 a ñ o s ; Dolores Blanco, 82 a ñ o s ; 
Manuela S u á r e z F e r n á n d e z , 70 año<3; 
Celsa L i s B ó v e d a , 60 a ñ o s . 

Mia t r imonios : n inguno. 

P A S A P O R T E S T " ^ - Auto r i zac iones 
de paso de fronteras recibidas en el 
negociado de pasaportes y ^extranje
ros : D o ñ a M a r í a Dolores F a n d i ñ o 
Ramos y d o ñ a Josefa Ramos Castelo. 

F A R M A C I A S " D E G U A R D I A . — 
Durante l a semana actual p r e s t a r á n 
servicio de gua rd i a las fa rmacias s i 
guientes: D . Fernando Broncano C i -
p r i á n . Avenida de F e r n á n d e z L? t o 
rre 43; D . A n t o n i o L ó p e z Abente. 
C a n t ó n P e q u e ñ o 31 , y don R a m ó n M 
Q u i n z á Tor re ja , Riego de A g u a 7. 

M A R E A S . — P l e a m s res : a las 13'13 
horas, 3'25 met ros de a l t u r a . B a l a , 
mares : a las,6^53 horas, 1'25 metros ; 
a las 19'29 horas, 1'25 met ros . 

SUCESOS.—CicUstas lesionados. — 
A y e r , cuando iba . pa ra G u í s a m o , en 
bic ic le ta , e l j oven c o r u ñ é s J e s ú s Pe
na Campos, de Cormelana 9, se c*. 
y ó del v e l o c í p e d o y se produjo legio
nes en l a f rente y en el brazo i z 
quierdo, de las que f u é asistido en 'a 
Casa de Socorro de Santa L u c í a . 

— E n la calle de O r i l l a bar áe 
c a y ó de una bic ic le ta y se o c a s i o n ó 
lesiones en el brazo, cadera y pie de) 
lado izquierdo. Ju l i o A b e l l a Per ina. 
de Independencia 6. Se le h izo la c u 
ra de urgencia en l a Casa de Soco-
-ro del Hosp i t a l . 

T r a b a j o . — E l vecino de Ru t i s , M a . 
nuel R i v e i r o Pereira , se produjo ayer 
en accidente de t rabajo , c o n j u n ' i v i t i s 
t r a u m á t i c a y se le hizo la p r i m e r a c u 
ra en la Casa de Socorro - de "Santa 
L u c í a , Se calificó su estado de p r o n ó s -
Mco reservado. 

Detenciones.—En la calle de San 
A n d r é s fueron detenidos ayer los b n -

O U P O N t Var io* ( J A B O N 
( C H O C O L A T E 

bote 
r a c i ó n 

M I N E R O S 
Sin ningún anticipo metáli
co rápida y seria tramitación 
de vuestras minas. Infor

mes: de 11 a l . 

Agencia "CABANA" 
Olmos, 16 y 18-1.2 Teléfo

no, 1857. LA CORUÑA 

*W4&s&'émr*s> R o s s a U s á ^ D s f t @ ( 4 x * o 
Compañía de Comedia 

R I C A R D O A L P U E N T B 
P r l n i e r a a c t r l z 

M A R I A D E L P I L A R R U S T E 
H O Y D O M I N G O . Tarde; 7,45 Noche: 11 

E X I T O E N O R M E 
Teveer» y cuarta representación de la comedia en bres actos, 

de A N T O N I O C A S A S - B R I C T O y R I C A R D O A L P U E N T E 

m 

150 gramos a o'4S 
150 " a 0*40 
150 gramos a o'4S 

350 gramos a 0*95 
150 " a 0*85 

SUMINISTRO D E LACTANTES 
S E R I E I . Semana 1.a ( H A R I N A Soo gramos a 0*70 

I I I . " i.« ( A R R O Z - , 150 " - a 045 
" I V . " 1.* ( Leche condensaba 2 botes a 3*00 

CUPON L Var ios ( J A B O N 250 gramos a o'gs 
S E R I E V , Semana i.» ( A Z U C A R 300 " a 0*90 

Correspondiendo el reparto que se detalla anteriormente al establecido en 
todo el t e r r i to r io Nacional , por el sistema de Car t i l la individual , se advierte 
a los industriales detallistas, que por comprender este suministro a la pr imera 
semana en vigencia, han de ser cortadois los siete cupones de los n ú m e r o s i n d i 
cados de dicha semana, no comprendiendo esta norma por lo que se refiere al 
c u p ó n de V A R I O S s e ñ a l a d o con el n ú m e r o I para J A B O N y C H O C O L A T E 
que solamente se refiere al indicado c u p ó n . 

Careciendo de validez las anteriores Cart i l las familiares de racionamiento, 
se a b s t e n d r á n los establecimientos suministradores de entregar a r t í cu los contra 
las mismas. , ^ ^ 

L a Leche condensada se r e t i r a r á de la S. A . NESTLE.—Teresa Herrera . 
L I Q U I D A C I O N D E C U P O N E S . — L o s días 5, 6 y 7 del citado ju l io , en 

és ta D e l e g a c i ó n presen táhdos ie en grupos de 100 detallistas por día . s e g ú n el 
n ú m e r o de la ficha. ^ _ _ « ... 

L a Coruma. 26 de iunio de 1943.—EL GOBERNADOR CIVIL, E m i l i o 
de A&pe Vaamonde. 

U N A G R A N O F E R T A 

un buen Vino v 
un buen Precio 

CEPA LEONES (embolelladoy, a 1*35 Botella 
puesto en su domicilio 

Casa CABANELA 
TELEFONO 1934, 

bituales delincuentes con t ra l a p r o 
piedad L u i s Serrano Lafuente, Je 27 
a ñ o s (a) " E l C a c h a r r ó n " , de R a n 
chos de V e r a 7, y J o s é G a r c í a Or= 
je i ra , de 42 a ñ o s , de Vi laboa . 

P A L A C I O D E J U S T I C S I A . — S e ñ a 
lamientos para m a ñ a n a . — ' S a l a s de lo 
C i v i l . - * S a r r i a : d o ñ a C a r m e n Parada 
con don ^Jaime A r m e s t ó sobre r e t ro -
venta de fincas. Letrados Blanco R a -
joy Espada y Boedo Rouco. 

Salas de lo C r i m i n a l . — S e c c i ó n p r i 
m e r a . — F e r r o l : E n c a r n a c i ó n R o d r í 
guez por h u r t o . Le t rado M a r t í n e z 
Pereiro. 

Betanzos: Francisco Couceiro, por 
hur to . Le t rado M a r t í n e z Pereiro. 

S e c c i ó n s e g u n d a — L a C o r u ñ a : L u i s 
Ramos por robo. Le t rado Gi la L á m e 
la . 

P a d r ó n : J o s é Gar r ido por lesiones. 
Le t rado Sanz A r e s . 

L a C o r u ñ a : Ju l io L ó p e z por lesio
nes. Le t rado Boedo Rouco. 

E L P T J E R T O . - ^ E n t r a r o n : "Cabo 
Rocha", de V i g o , con 370 tonemdas 
de general ; "Begofta 7". de G i jón , con 
sarga. Despachmados: "Cabo Ro
cha", para Gi jón con general, y " B e -
g o ñ a 7", para Or t i gue i r a . en lastre. 

Son esperados: "Cabo T o r i ñ a n a " , 
"Cabo Sacra t i f " , "Mon te Corofia". 
" T o u r a n " y "Naranco" . con Ci.-ga 
"Rola" , de P ina ta r , con unas 500 t o -

j neladas de sal para esta plaza. 

MONUMENTO NACIONAL 

A l SAGRADO CORAZON 

DE JESUS 
Donat ivos recibidos: D o n A n t o n i o 

Por t a M e n é n d e z , 15 pesetas; d o ñ a 
Manue la Couceiro, 5; don J o s é Vare-
la F e r n á n d e z , 25. 

T o t a l , 45 pesetas. 

Comandancia de Marina 

una m i . a de Réqu iem ^ i W i 
descanso de los s a n d t a r i o r f a i i L ^ 
cuyos actofi quedan i n v i t a d ^ i 06 * 
nitecios de toda la p r o v i n d í fe"* 
mo sus familiares. Wincia. H ^ 

OONPERENICIAS 
Ayer se ce lebró a las 8 /*« i 

en el sa lón de actos del OouSL^ÍSS 
cial de Médicos , la i e f f i i n W ^ 
"Infeccione. p r W u c i f f n % r l e ^ 
V niela , Alastr in y v a r i c e « J ^ 
p ión y rubeo ja» , q ^ p r o S i ó ^ 
D . D i i m s Romero V á ^ u e z el n«í Dr-
su elocutnte palabra abordó ^ t i ? 
de una manera amplia v am*^ T * 
las nuevas o r i e n t a c W d f k J j * 
miología . prcfilaxis y Lt9J£ldte ' 
siendo m u y aplaudido al ffiSK 
•interesante diser tac ión. "nai3zar tq 

M a ñ a n a lures versará sob» * i u 
ma "Rabia . Polionvelitia w i á L $ 

S I N D I C A T O N A C I O N A L U E X m 
Se pone en conocimiento de tod« 

los almacenistas de tejidos, n seas 
mayoristas exclusivamente o may(2 
ristais-dietallistae, pasen par «sta D»» 
legación , calle de Picavla, 14-1* dfc'i 
rante todo el d ía del lunes, par¿ & 
muricarles u n asunto «iî <m̂  

E S P A Ñ O L : Ta donativo, «I día & 
en la cuestación del Frente de Smm* 
tañes, ha de ser semilla fecunda iq 
una gran obra. 

A Y U D A A L A JUVENTUD. 

A V I S O A L O S N A V E G A N T E S 
Para conocimiento de los navegantes 

se hace públ ico qne durante los d í a s 
30 del actual y 1, 2 y 3 de J u ü o p r ó 
x imo desde las nueve a trece t reinta 
horas queda declarada zona peligrosa 
de navegac ión la comprendida entre 
las inmediacionee desde el Monte San 
Pedro y P e n í n s u l a de Suevos, 

jro nueva i m de San Pedro de M e m 

U n almacenista, 200 pesetas. 
Los donat ivos pueden entregarlos 

al Presidente de l a C o m i s i ó n , D . Jo
s é Toubes. quien las e n v i a r á a l Te
sorero, Sr. M a r i ñ o . 

INAUGURACION DE LA TEMPORADA DE VERANO 

E L D I A 1 D E J U L I O 

ORIN CENA AMERICANA 
De rigarosa etiqueta, amenizada por el famoso Cuarteto MESTLER 

EXTRAORDINARIO COTILLON 
Rest roaa t a amm para e! Restaurant*. Cubiertos l i m i t a d o s . ' 

P azo de Toros de La Coruña 
Domingo, 4 de Julio de 1943. A LAS SEIS DE LA TARDE 

GRANDIOSA CORRIDA DE NOVILLOS-TOROS 
4 ENORMES NOVILLOS, 4, procedentes de MURIEL 

M A N O A M A N 0 
por 

IflIQUEL PALOMINO f 
ANTQNIO NOGUERAS "YERVERITO' ' 

con sus corréspondientes cuadrillas de banderilleros 
Sobresaliente de espada, ALFONSO DEL TORO 

P a r a E S T I L O G R A F I C A S 

GARCYBARRA 
(Taller de Reparaciones) 

R E A L , 66 LA CORÜM 

^ C A R T E L E R A -
D E I S P E C T J K l l l O i 

C I N E AVENIDA 
(Local de grata itempeeatüiI) I 

H O Y . ~ A las 4. 6. 8 r " ' 
¡EL E X I T O D E LOS EXITOSi 

S A N G R E 

E N L A N I E V E 
Alfonsina de S A A V E D R A - I * ™ / * 
F. D E C O R D O B A . Raúl CANCIQ 

y M I C H E L 
Argumento basado en la vida !j 
aventurera de los contrabandistM, 

exteriores de fantástica bellea 
Una película distribuida por C0LUMBIA, 

Tolerada menores ^ 

Y A V O Y - HOY 

vino 
En 1 
aria '. 
alab 

gantei 
délo 

E S T R E N O : M E R C U R I O 
L a p r o d u c c i ó n oumbre dfil «k* 

europeo • . 

FIN DE LA JORNADÜ 
E N B S P A ^ L 

iEbnocionante! lOonmoved^-l 
V I C T O R P R A N O E N , MICHEL 

4 6 — 8 — 11 
T O L E R A D A PARA M E N O g ^ 

K I O S C O - HOY 
A L T O : 4, 6, 8 y n . 
B A J O : S^S, 8'I5 Y 
La grandiosa producción M ^ i ^ 

ENTRE ESPOSA 

12 REGALOS 12 
con que se obsequiará al público, entre ellos: 

1. °.—EL SOBRE MISTERIOSO o en su defecto 1.000 ptas 
2. °.—Una colosal máquina de coser y bordar. 
3. °.—Una cama niquelada para matrimonio. 
4. °.—Una bicicleta de Caballero. 
5. °,—Una lindísima bicicleta para n^ó, etc. etc. 

E S T E DIA TODO E L MUNDO A LA PLAZA 

Y SECRET 
I N F A N T I L . P I S O B A J O , A LA-S 
E L V E N G A D O R D E L A FRONT^* 

-por TOM K B E N E , 
( R E C O M E N D A D A M E N Q R ^ , 

" L A SOLANA 
Hoy, D O M I N G O , de 1» » * 

G R A N APERITIVO 
Tefte , de 8 a 10 

T E D E M O D A 
R E S T A U R A N T E BOONO^C^^ 

Servicio de Automóvi l . Salida ^ 
Grandie ( F r ^ b e a i O a í é 



* 

ai Ifr-t1^ ^194* E L I D E A L G A L L E G O B 

1 mi* 

, a ^ 

^ a» 

>az a los 
lombres 
„ ativo y de honda ejemplaridafl 

•/lo d espec tácu lo ofrecido por 
íñoí de las escuelas nacionales 

de L a C o r u ñ a a l consa-
J Í T S acto públ ico y solemne, al 

•Stísimo C o r a z ó n de M a r í a para 
S V e la paz vuelva a reinar en el 
Zúo tan casfagado hoy por loa 
^ . . I . anocalípt icos de la g u í 

vírm, 

el Dr 

«Pide, 

5efa]l. 

uayo» 

, d a* 

» » » 
IT«B« 

los 
""^rrt'apocaUpticos de la guerra 

mü7 bien ha hecho el Servicio 
ñol del Magister io al organizar 

„ oiadoso y pa t r ió t i co acto, recor 
nrlo los deseos fervorosos del Papr. 
contribuyendo de manera prácticr . 

•¡a juventud una e d ü c a c i ó r 
formar a las nuevas gene-

ÍTnes en el amor y en el servicio 
Dios y de la Patria. D e c í a y reco-

«ndaba León X I 1 <Iue habÍ! ' <lu<! 
, ; ícurar que los n i ñ o s , desde la m á s 
*0011 ma infancia, se habituasen a amar 

I Dios con filial ternura y a prestar 
-diencia a la autoridad y a l a i 
es para que acaten y defiendan so-
itamente el orden establecido por 
oj en la sociedad c i v i l y domes-
i pe donde se deduce con fuerza 
omática que es necesario formar 
enes católicos pata que existan 
dadanos ejemplares. E l olvido de 
¡a sana y sencilla doctrina a c a r r e ó 
avísimos males á nuestra nac ión . 
it eso el nuevo Estado españo l , 
encontrado en la ru ta de sus des-
ios universales, escucha atento la 
z de la Iglesia y atiende con pa-
mal preocupación a la e d u c a c i ó n 

XlUj istiana de la juventud, 
todca El Divino Maestro, que m o s t r ó es-
sea» «áalísima ternura y p red i l ecc ión por 

niños, escuchará las p l e g a r í a s de 
, almas inocentes y d e v o l v e r á a los 
«nbres. hoy en lucha fratricida, la 
anquilidad y el sosiego de sus vidas,^ 
consolará tanto c o r a z ó n desgarra-

j de dolor- L a paz y la caridad de 
¡sucristo d e r r a m a r á n sus bienhecho-, 
¡s efectos sobre la H u m a á i d a d do-
wite, porque miles de criaturas ele-
m gus corazones a M a r í a , media-
jra de todas las gracias, para que 
ise el estruendo de las armas y los 
leblos vuelvan a disfrutar del don 
vino de la paz. 

En la amplia plaza c o r u ñ e s a do 
taria Pita resonaron á y e r c á n t i c o s 

alabanza al Seño r y , como una 
intesca nube do incienso, sa e levó 

délo la invocación que mil lares 
voces infantiles d i r i g í a n a la 

we de Dios. i Gloria a J e s ú s y paz 
\bi hombres I 

Cinco mil niños de las escudas I Cincuenta y seis bombarderos 
coruñesas fueron consagrados 

ayer al Corazón de María 
E l acto, organizado por el S, E . M.. 
se ce e b r ó en 'a P l a z a de María Pita 

han sido derribados sobro 
territorio alemán 

L o s r u s o s s u f r i e r o n s a n g r i e n t a 

p é r d i d a s e n e l s e c t o r d e O r e l 

COÑAC R O S O N 

i Corofia hará borla Ofrenda a! 
loDiísinio Sacraiiío, en logo 

10̂  

NTINUACION D E P R E V I E R A ) 
iUGO, 26.—Las calles de Lugo, cu-
edificios están engalanados desde el 
es, lucen artísticas iluminaciones, y 
principales, por donde ha de pasar la 
[na procesión, a la que asistirán los 
egrinos de Galicia, ostentan profusión 
banderas. 

A las doce de la mañana ha llegítdo el 
cald< de La Coruña, don José Pé rez 
rdá, delegado del antiguo Reino de Ga
fa, acompañado por el teniente de a l -
Jde y director de E L I D E A L G A L L E -
0, don Santiago Lozano, y el síndico 
«Rafael del Río. 
También llegaron a Lugo los alcaldes 
Santiago y Mondoñedo, y otras per-
idades. E l alcalde de La Coruña fué 

¡mpliraentado por el de esta ciudad, don 
anuel Pórtela, y el teniente de alcalde 
p Isidoro Valcárcel, en cuya compañía 
Ruaron una visita al gobernador c i -
y Jefe provincial del Movimiento, don 

Miago Vallejo Heredia. 
SOLEMNES V I S P E R A S 

^ las cuatro y media de la tarde, el 
*Sado del antiguo Reino de Ga'.icia, 
«npanado por la corporación municipal 
*iis< bajo mazas, con pendón y ban-

w d i r i g í a la S. I , C. B. para asis-
* 'as solemnes vísperas, acto al que 

««ron igualmente los demás renresen 
de las 

Jel. 
ciudades que • comoonen 

Dos asp:ctQs del emoí ivo acto celebrado en la Plaza de M a r í a P i i a de La 
C o r u ñ a con mot ivo de la c o n s a g r a c i ó n de los n i ñ o s de las escuelas a l 

S a c r a t í s i m o C o r a z ó n de M a r í a . . . , ^ 
Organizado por el Servic io Espa 

ñol del Magis te r io , se c e l e b r ó ayer a3 
medio d í a el acto de C o n s a g r a c i ó n de 
los n i ñ o s de todas las escuelas de L a 
C o r u ñ a , e l C o r a z ó n Inmacu lado de 
M a r í a . Con los a lumnos y a lumnaa 
de las escuelas nacionales y pa r t i cu 
lares de este t é r m i n o m u n i c i p a l , asis
t i e ron loa de l a Grande Obra de A t o 
cha, y los acogidos en los dis t intos 
establecimientos b e n e é ñ c ó s c o r u ñ e s e s 
E n l a c o n c e n t r a c i ó n t o m a r o n par te 
en t o t a l unos cinco m i l n i ñ o s . 

L a c o n c e n t r a c i ó n t i v o l u g a r en l a 
Plaza de M o r í a P i t a . E n el centro, 
f o r m a r o n las a lumnas de l a Grande 
O b r a de Atocha , a la deredha de é s 
tas, las n i ñ a s de las d is t in tas escue
las y de los centros benéf icos y a la 
izquierda. ^ los n i ñ o s , todos ellos con 
sus respectivos maestros y maestras. 

E n u n a l ta r p o r t á t i l , instalado an
te l a f a c h a d j p r i n c i p a l ' del A y u n t a 
miento , f u é colocada la i m a g e n de-
la P u r í s i m a , de l a Grande Obra de 
A tocha , que h a b í a sido -conducida, 
procesionalmente hasta l a Plaza a 
hombros de a lumnaa de aquel centro 
Una escuadra" de las Falanges Juve 
niles de Franco , d ió escolta a l a sa
g rada i m a g e n . ' . 

EQ acto de c o n s a g r á c i ó n estuvo pre
sidido por los concejales camarades 
Enr ique M i g u e z T a p i a y R a m i r o 
M a r t í n e z A n i d o ; teniente coronel de I n 
f a n t e r í a don J o s é Mosquera en re
p r e s e n t a c i ó n del general gobernadoi 
m i l i t a r ; segundo comandante de M a 
r ina don A n g e l P é r e z L ó p e z ; jefe 
prov inc ia l del S. E , M . camarade A n 
tonio Pifieiro Es t r e l l a ; secretario p r o 
v i n c i a l de dicho servicio, camarada 

En las úl t imas horas de la tarde llegó 
a Lugo, para asistir a las solemnidades 
de mañana , el Excmo. y Rvdmo. señor 
don T o m á s Muniz Fablos, Arzobispo de 
Santiago, que se hospeda en el Palacio 
episcopal. También llegaron hoy los ex
celentísimos señores Obispos de Mondo
ñedo y Tuy. 

E l interior de la Catedral presenta un 
aspecto majestuoso en su ornamento. Han 
sido colocados equipos de retransmisión 
y micrófonos, para ser radiado el acto de 
la ofrenda y discurso del señor delegado 
y Obispo dficiante, que será el -de esta 
diócesis de Lugo, doctor Balanzá y Na
varro, por las emisoras de Lugo y La 
Coruña. 

La presidencia eclesiástica de la pro
cesión la ostentará el M . I . señor don 
Benjamín de Ar r iba y Castro. A las diez 
de la mañana será la recepción oficial de 
la X V Peregrinación Sucaríst ica de Ga
licia, a cuya hora l legará el tren de pe
regrinos procedente de La Coruña. 

Lugo va a v iv i r momentos de gran 
emoción religiosa, en fraternal unión con 
la representación coruñesa, ante cuya lle
gada hay gran entusiasmo. 

M O N T E D E P I E D A D 

G R A N C U A R T E L G E N E R A L D E L 
F U H R E R , 26.—El Al to Mando de las 
fuerzas armadas -alemanas comunica: 

" E n el frente del Este las tropas per-
mano-rumanas h^n realizado, con éxito, 
operaciones de choque en diversos nun-
tos. 

Han sido rechazados, en el sector del 

C i e n n i ñ o s , 
s e p u l t a d o s e n u n 

b o m b a r d e o 
B E R L I N , 26. — L A A G E N C I A 

D . N . B . D E C L A R A : " E N E L A T A 
Q U E A E R E O B R I T A N I C O . C O N 
T R A L A C I U D A D D E B O C H U M 
H A S I D O A L C A N Z A D O P O R L A S 
B O M B A S U N O R F E L I N A T O . E N 
C U Y O S O T A N O Q U E D A R O N S E -
P U L T A D S C I E N N I Ñ O S . H A S T A 
E S T E M O M E N T O H A N P O D I D O 
S E R ' R E T I R A D O S C I N C U E N T A 
C A D A V E R E S . " — ( E F E ) . _ 

Un c a p e l l á n e s p a ñ o l 
ha descubierto 

un gas. que sustituye 
a la gasol ina 

M A L A G A 26.—^Bl c a p e l l á n cas. 
trense. don Lorenzo M a r í n h a des
cubierto u n nuevo gas a l que deno 
m i n a "Gas vegetal qu imicamente p u 
co". Este gas es envasable y posible
mente s u s t i t u i r á a l e g«isoline. Ade-
m á s , el P . M a r i n he obtenido con es 
te gas u n c a r b ó n inmejojreble y otros 
productos. E l - Inventor h a dedicedo 
e l estudio de los gases vegetales l a r 
gos a ñ o s y hoy sus Investigaciones 
se han v is to premiadas. Po r medio 
de elementos apropiados, t a m b i é n 
c r e c i ó n suya, p u r i ñ e a d o r e s y secado
res, hace sa l i r este gas vegeta l q u í 
micamente p u r o ; es decir, s in ele
mentos e x t r a ñ o s , cuyos agentes son 
los que atacan a los motores de com
b u s t i ó n interne. E l nuevo gas vege-
t a l puede llevarse en el v e h í c u l o y 
acoplar las vasijas a todo cuanto 
t raba je con motores de exp los ión 
Hechas las pruebas en u n mechero ha 
dado siete m i l quinientas c a l o r í a s y 
puede l l egar e muchas m á s , al i gua l 
que la gasolina. O t r e de les grendes 
ventejas de este gas es su aprove 
chemiento para l a o b t e n c i ó n de c e r 
b ó n , abono, luz, calor y fuerza m o 
t r i z .—t(CIFR A . ) 

HOY, ALMONEDA DE ROPAS Y EFECTOS 

3'4J 

GRAN HOTEL DEL BALNEARIO 
T e m p o r a d a O f i c i a l 1 .° d e J u l i o q 3 0 S e t b r e . 

P E N S I Ó N C O M P L E T A 2 5 a 4 0 P T A S . 

COMIDA EXQUISITA ABUNDANTE y VARIADA 

Servicio de Autobuses con salidas mañana y tarde de 
• Orense a Verin-y •-regreso. 
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S T Ó M A G O 
I N T E S T I N O 
H I G A D O ] 
R I Ñ Ó N y 
D I A B E T E S 

M E S A 

rlbuigores Generales: jBEBMUDEZ DE CASTRO X SAKCHEZ, S. JL, m* La Coruffr 

Santos Arenas A l l e r ; adminis t rador 
provinc ia l de E d u c a c i ó n , carnerada 
Eduardo Q u i ñ ü e l a ; megis t redo don 
J e s ú s Mosquera; - inspector-jefe do 
p r imere e n s e ñ a n z a D . A n t o n i n o E i 
j á n ; d i rec tora de l a Escuela N o r m a l 
del Magis te r io , d o ñ a P i l a r Fontecha, 
jefe de la S. A d m i n i s t r a t i v e de p r i 
mera e n s e ñ a n z a s e ñ o r Bonap la t a , 
presidente de le Jun ta p rov inc i a l de 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a don J o s é M a r t í n e z 
Pereiro, y don Eugenio Vi l l ave rde 
Alvarez , por l a J u n t a m i i n i c i p a l áa 
e n s e ñ a n z a p r i m a r i a y por l a Asoc i a 
ción C a t ó l i c a de Padres y jefes da 
F e m i l i a , 

T a m b i é n eslst ieron todo el perso
nal del S. E . M . , inspectores e Inspec
toras de p r i m e r a e n s e ñ a n z a ; regente 
de la Escuela aneja de le N o r m a l ; 
clero pa r roqu ia l , castrense, y de ó r 
denes religiosas; y otras representa
ciones oficiales. 

E l púb l i co , se s i t u ó en las aceres 
de le Plaza, y en diebo luga r fueron 
instalados dos puestos de socorro a 
cargo de le Cruz Roja pare atender 
a los n iños que lo pudiesen necesitar, 

D i ó comienzo el acto, previo el re
zo de tres A V e - M a r í a s , d i r i g i d o por 
el A b a d de le R. e I . Colegiata, 
M . I . s e ñ o r don Santiago F e r n á n d e z 
S á n c h e z , quien, por medio de u n m i 
c r ó f o n o a l efecto instalado, exp l i có a 
los n i ñ o s el acto que iba a celebrarse, 
de 1 la C o n s a g r a c i ó n a l C o r a z ó n I n 
maculado de M a r í a , s e g ú n los deseos 
de Su Sant idad el Pepa P í o X I I , a l 
isrual que a ñ o s ha. fué consagrado el, 
mundo á Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 
F i j a a a t e n c i ó n de los escolares en 
una^ promesas hechas por la S a n t í 
s ima V i r g e n a los n i ñ o s de F á t i m a . 

E l s e ñ o r A b a d recomienda a lód 
n i ñ o s que n ieguen que en sus res
pectivos domici l ios se lleve a cabo la 
p r á c t i c a piadosa y t rad ic iona l del 
rezo del « S a n t o Rosario, a s í como la 
del ejercicio de los pr imeros s á b a 
dos, y t e r m i n a pidiendo que se cum
p lan pronto las promesas hechas ¿ 
los n i ñ o s de F á t i m a por l a S a n t í s i 
ma V i r g e n . 

A c o n t i n u a c i ó n , el jefe p rov inc ia l 
del S. E . M . d ió lec tura a l e C r e 
c ión del Santo Padre, por l a cua l re 
consagren los n i ñ o s a l C o r a z ó n de 
M a r í a . 

Por ú l t i m o , el A b a d r e z ó una A v e 
M a r í a , d á n d o s e a s í fia a l edificant 

Orel, varios ataques soviéticos apoyadoi 
por elementos blindados; fueron i n f l i 
gidas- sangrientas pérdidas al enemigo. 
. Durante la m:ñana de ayer, poderosas-

formaciones de bombarderos norteameri
canos intentaron atacar el territorio sep
tentrional del Reich, al amparo _ de una 
espesa capa de nubes. Descubiertos a 
tiempo por la caza alemana, los aviones 
enemigos fueron dispersados y obligados 
a desembarazarse de su carga de bombas 
en pleno mar y sobre el l i toral. Nues
tros cazas derribaron 25 bombarderos 
enemigos en el curso de encarnizados 
combates aéreos. Otro avión fué des t ru í ' 
do por los barcos de escolta de un con
voy alemán. 

Bombarderos británicos atacaron ano
che el territorio occidental de Alemania, 
especialmente k ciudad de Bochum. Eo 
los barrios habitados, la población ha su
frido pérdidas por la acción de las bom
bas explosivas e incendiarias. Según las 
informaciones recibidas hasta ahora, fue
ron derribados 30 bombarderos- enemigos. 

E l adversario ha perdido en total 56 
bombarderos en el curso de los ataques 
diurnos y nocturnos mencionados. La ca
za alemana perdió 8 aparatos".—(EFE). 

A T A Q U E S C O N T R A M E S I N A 
R O M A , 26.—'Comunicado del Cuartel 

general de las fuerzas armadas italianas: 
"Grandes formaciones de cuatrimotores 

atacaron ayer la ciudad de Mesina; se 
registran víctimas y daños considerables. 

También han sido bombardeadas Reg-
gio Calabria, . San Nicandro (Bar í ) y 
Vizzini (Catania); las bombas alcanzaron 
a edificios privados y ocasionaron algu
nas pérdidas entre la población eivft. So
bre Sicilia, entre Mesina y Catania, tos 
cazas italianos derribaron 8 cuatrimoto
res; la caza alemana derr ibó 4. Además , 
otros 6 aviones han sido destruidos por 
la D C A de Mesina y Reggio. Hemo« 
perdido dos aparatos. Uno de nuestroi 
submarinos no ha regresado". — ( E F E ) , 

P E R D I D A S A E R E A S 
L O N D R E S , 26. — E l Cuartel genera! 

del Octavo Ejérc i to Aé reo norteamcrica, 
no, comunica: 

"Casi 100 cazas enemigos han sido des
truidos en el curso de las dos úl t imas ba 
tallas sobre el Ruhr y el Noroeste de 
Alemania. Grandes formaciones de bom
barderos pesados participaron en és tos 
combates. 37 de nuestros aparatos 00 han 
regresado de estas operaciones. 

Después de haberse dado ayer la cifra 
de 18 bombarderos como no regresados 
a sus bases, una "fortaleza volante" l i e 
go indemne con toda su t r ipulación".— 
( E F E ) . • 

Bole t ín del 
Movimiento 

M A D R I D , 26.—El " B o l e t í n del M o 
vimiento de Falange E s p a ñ o l a T r a d i -
cionafeta y de las Jons" pub l i ca r á en 
soj p r ó x i m o n ú m e r o las siguientes D i s -
Dosiciohes: 

S e c r e t a r í a General. •— Nombramien to 
de delegado provinc ia l de la V ie j a 
Guardia en Pontevedra, al camarada 
J o s é Pu ig .Gaite. 

• Junta central de recompensas y dis
t i n c i o n e s . — R e l a c i ó n de familiares de 
camaradas ca ídos en actos de servicio, 
a quienes ha sido concedida la Medal la 
de la Vie ia Guardia. 

Idem de camaradas a quienes ha sido 
concedida la Medal la de la Vie ja Guar- . 
dia. 

I d e m de camaradas a quienes se ins
truye expediente para la conces ión de 
la Medal la de la Vieja Guardia. / 

Vicesiecretar ía de E d u c a c i ó n P o p u í a r . 
—Rec t f i cac ión 'a la r e l ac ión de opos i 
tores admitidos al concurso'para ing re 
so en el Cuerpo de lectorgs de R. E . D . 
E . R. A . — ( C I F R A ) . _ 

PARA GANAR EL JUBILEO 
Con el fin principal de organizar en 

este Año Santo, Peregrinaciones a 
Santiago, para ganar e l ' Jubileo, la 
Agencia S O M M A R I V A S. , A . , 
C O M P A Ñ I A C A T O L I C A E S P A 
Ñ O L A D E P E R E G R I N A C I O N E S 
Y O R G A N I S M O T E C N I C O D E 
L A J U N T A D E P E R E G R I N A C I O 
N E S , ha establecido en Coruña una 
Delegación, que ha sido conferida a 
T R A N S P O R T E S C O R U Ñ A . situa_ 
dos en Riego de Agua, 10, bajo. 

En su consecuencia, T R A N S F O R 
T E S C O R U Ñ A empezará a organi
zar Peregrinaciones a Santiago por 
Ferrocarri l y carretera, con regreso 
en el dia. 

Todas aquellas Asociaciones u Or
ganismos que deseen efectuar dicha 
Peregrinación, deberán manifestarlo a 
T R A N S P O R T E S C O R U Ñ A a la 
mayor brevedad, para dar tiempo a 
organizar ía debidamente. De 4 a 7 de 
la tarde se facilitarán gratuitamente 
en T R A N S P O R T E S C O R U Ñ A 

^ cuantos detalles interesen sobre tal fin-. 
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" T e n e m o s q u e v i v i r a l e r t a a l a s a s e c h a n z a s d e l 

m u n d o y a t e n t o s a l a v o z d e m a n d o d e l C a u d i l l o " 

A l o c u c i ó n d e l J e f e P r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , 

c a m a r a d a D i e g o S a l a s P o m b o 

Tex to de la alocución pronun
ciada ante d micrófono de la emi
sora' regional de la Redera por el 
consejero nacional y Jefe provin
cial del Movimiento camarada D i e 
go Salas Pomibo, el pasado día 24 
con motivo .de cuaijplirse los dos 
años de la origanización de la D i 
visión Aizui y que puiblicamos ín
tegro por su innegable actualidad 
e interés. 

i " E n este día de Corpus Q i r i s t i , b r i 
dante como el sol, a l decir del y i^ jo re
frán castellano; que ha sido boy radian
te, por la unción y el recogimiento con 
Ijue un puebío fervoroso y creyente ha 
adorado a la Sagrada E u c a r i s t í a ; no 
puede faltar un recuerdo, emocionado y 
.vibrante, de la. Falange de esta provin
cia, para la fecha que hace exactamente 
dos años presenció, entre exaltaciones de 
patriotismo, como se alzaba l a bandera 
de combate contra el comunismo al i n i 
ciarse la .organización de nuestra hoy 
gien veces gloriosa Divis ión Asaú. 

H o y se cumplen dos años de la decla
rac ión de culpabilidad _de Rusia, hecha 
por la Falange y por todo e! pueblo es
pañol. "Rusia culpalble, culpable de nues
t ra guerra, culpable de la muerte de m u -
tíios españoles, culpaibJc de la muerte de 
J o s é Antonio" . Por eso para vengar a 
E s p a ñ a y sus muertos acudieron presu
rosos sus mejores hijos para alistarse en 
los banderines de enganche que se abrían 
con presagios de epopeya. 

A Rusia se marcharon unos puñados 
i e españoles; ' en sus gestos y ademanes 
la resolución indomable de vencer, en el 
corazón el fuego inextinguible de una fe 
cristiana, en el alma el dolor de Euro
pa envejecida y decadente y para la que 
guestra guerra de liberación había sido el 
primer clarlnazo de alerta y la esperan
za alborozada de un mundo mejor y da 
ana E s p a ñ a Grande. 

En . Rusia se quedaron muchos, los me-
lores, mientras qüe otros al regresar po
dían ,decir lo contrario de aquéllos otros 
comibatienites europeos de la generación 
remarquianai "aunque deshechos por las 
granadas, completamente salvados . Sal
vados de errores y peligros. L a guerra 
¡del espíritu vence a todas las asechanzas 
de la materia. 

YUGOS Y FLECHAS 
TUMBAS 

EN LAS 

Y - porque españoles fueron a comba
t i r a tierras dictantes, y con d> esfuerzo 
®o arriesgado de sus armas, hicieron pa
r a nuestro pueblo familiares a sus oí
dos, nombres exót icos dle otras latitudes: 
Kovgorod, Iilnien, Nil i tskno. que ahora 
tendrán para siempre en la paz de r e 
manso de sus aldeas y e ñ sus cemente
rios de .guerra, cruces con yugos v f l e 
chas que recordarán para siempre a Es
paña ; y porque una vez m á s sentaron 
para E s p a ñ a la supremacía espiritual i n 
discutible que le da su mayor ía de hue
sos, calcinados sobre los campos _ de ba
talla del mundo por los ray^s implaca
bles de aquel sol que no se puso en nues
tros dominios, de muertos por la defen
sa de 'la unidad de la f e ; es necesario 

D E P I L A C I O N 
RAPIDA Y PERFECTA 

D E P I L A T O R I O S G Y L D A 
(EW POlVOS T LIQUIDO) 

íf. PIDALOS EN PERFUMERIAS 

P E R E I R A 
TRANSPORTES _ RECAUCHUTA-

DOS — GARAGE 
Recauchutado con moldes integrales, 

precios oficiales, entrega rápida, repara-
tíón de cámaras . 

FEIJOO. 11 — TELEFONO 1140 
L A CORUÑA 

que en pocas palabras, pero sintiendo 
hondo y hablando fuerte y claro saque
mos de su sacrificio una lección, la del 
riesgo y el servicio, la de su alegre mar
cha, la lección suprema de su alegre 
muerte, porque sólo disponiéndose ale
gremente a mori r es posible morir heroi
camente. 

GENEROSIDAD EN ÉL 
SACRIFICIO * 

L o que representa ante el mutt<ío 
ante la historia ese puñado de héroes que 
primero bajo el mando del teniente ge
neral M u ñ o z Grandes y hoy bajo el man
do del general Esteban Infantes, se han 
davado al suelo del que tjo han retroce
dido un palmo,-lo qüe representa el ge 
neroso sacrificio de tantos jefes y oficia
les de nues t ró Ejérci to , de tantos cama-
radas dé la Falange que no se dejaron 
vencer por el lirismo blandengue» de la 
atracción casi física de la t ie r ra : y que 
abandonaron madres, esposas y novias 
para combatir para que viviera la Fa 
lange, para morir porque España estu
viese presente en-el mundo, para mori r 
en la defensa de la civilización y del 
cristianismo; no podrá ser comprerdido 
por quienes no sean generosos, no podrá 
ser comprendido por los cobardes ni por 
los egoístas, o c podrá ser comprendido 
por aquellos millonarios coruñeses qué 
hac ían aportaciones de diez pesetas para 
su ^ Aguinaldo; pero ha sido comprendi
do perfectamente por los hombres de hO" 
ñ o r ; por los jefes y oficiales del E j é r 
cito de España , por los camaradas de la 
Falange, por todos los españoles con bue
na voluntad. Unos porque han sufrido 
sahen lo que significa el riesgo de la 
trinchera, otros porque han sufrido tam
bién de lia crueldad marxista,. y su sadis
mo salvaje de las checas. Y todos aoue-
llos que no olvidaron que fué el E j é r c i 
to de . E s p a ñ a en lucha contra d comu 
nismo quien .alzándose el 18 de jul io 
sa lvó a nuestras ciudades de la miseria 
a nuestros campos del vandalismo, han 
valorado también exactamente la pre 
sencia de esos soldados españoles en 1 
tierra maldita de los mujlks esclavos ; 
los comisario®' pol í t icos; y saben tam 
bién cuanto representa la necesidad de 
esforzarse en combatir el comunismo, 
•hasta que sea totalmente extirpado. 

RECUERDO DE ESPAÑA 
Y o pido en esta fecha, a todos los es

pañoles de buena voluntad que me escu 
chen, que recuerden los horrores de la 
dominación roja en media España , que 
recuerden los procedimientos soviéticos de 
gobierno. Que todos mediten serenamen 
te. N o hay que dejarse llevar de la: voz 
de los sensatos que quieren encubrir en 
la pausa y en la re f lex ión su propia co
bard ía . N o haiy que dejarse tampoco l l e 
var de la algazara estridente de los irres 
ponsables. N i pacifismos ni belicismos. 
Bien claramente nos enseñó Arrese "que 
d pacifismo y el belicismo no son en 
n ingún caso formas permanentes de con
ciencia, sino actitudes ocasionales de la 
a las asechanzas del mundo, atentos a la 
v ida" . Tenemos que v iv i r en pie, íietta 
a la voz de mando del Caudillo. 

Que mediten serenamente sobre los que 
al l í marcharon, sin pensar en lo qué la 
guerra tiene de dolor y de miseria, sino 
en lo que tiene de belleza, de honor, de 
afán de servir y de superarse eni el ser
vicio, de gloria. Que mediten sobre los 
que defienden nuestras banderas, que me 
diten y piensen en los que Han quedado 
allí para siempre, redimiendo con su 
sangre una tierra maldita, que piensen 
que hay muy lejos, girones de carne es
pañola, deshechos en el asalto a las alani. 
bradas o al pie de los tanques, y que la 
sangre que daba vida a aquellos cuerpos, 
era sangre española, sangre roja y irss 
ca, sangre joven que hacía hervir pechos 

s u c e s o 

juveniles en la ' espera angustiosa del 
combate y que no tuvo tiempo de con
taminarse con virus materialistas ni es
tomacales, y sentimientos despenseros. 

CONTRA LOS ESPECULA-
DCÜRES 

Y mientras ellos han muerto, cuando 
la juventud les hacía estremecerse el co
razón de alegría al servir a España y al 
Caudillo, y florecer las más r i s u e ñ a s es
peranzas, hay gentes que trafican y cu* 
yas almas de mercader siempre insatisfe
chas quieren más oro sin importarle que 
muchos giman, sin importarles que por 
defenderles 'combaten en Rusia soldados 
españoles. Y , mientras ellos dan allí la 
lección de- su vida arriesgada por xim 
gran empresa: Dios y España , todavía 
hay cobardes y suicidas que tiemblan y 
quieren guardar la ropa olvidándose que 
cuando el r ío se desborda se lleva con su 
riada, todo lo que encuentra delante. 
. Sobre • d tablero de ajedrez que es i * 

Rusia ensangrentada y comunista, la c i 
vilización y la barbarie, occidente y 
oriente^ Roma y Moscú, catolicismo y 
bolchevismo, están jugando su úl t ima 
partida. Y debe ser siempre orgullo para 
el pueblo que á las órdenes de\ Caudi
llo invicto, alcanzó el primer t r iunfo so
bre el comunismo' en los campos de ba
talla, el saber que. frente a la masa i n 
forme de peones,. igualitaria, bolchevi-
zada, de razas dispares y d odio por t o 
do dominador común, sin alma y sin re
ligión, alzan su silueta elegante y a l t i 
va los _ paladines de la unidad de la fe, 
los alfiles de la espiritualidad campeo
nes en el torneo por un mundo mejor v 
más justo, m á s noble y más ' cristiano, que 
gritan con su juvenil a legr ía de predes
tinados la a f i r m a d ó n m á s rotunda de la 
España que tiene fe, y que esíá a punto 
y en su puesto. 

, Son los herederos de aqudlos tercios 
que en Rocroi hubieron de ser cercados 
para rendirlo? como si se tratara de una 
fortaleza. Son los herederos de aquellos 
arriesgados capitanes y soldados qijg con
quistaban imperios y dreundaban d 
mundo, cuyo recuerdo hizo exclamar a 
un autor francés "era m á s que un de
monio, era un español del siglo X V I ^ 

E n este segundo aniversario, todos los 
españoles tienen la obligación inexcusa
ble de reafirmar su unidad en torno al 
Caudillo^ reiterar su ciega obediencia a 
las consignas del Oenera l í s imo dé nues
tros Ejé rc i tos ; de seguir las orientaciones 
del Jefei Nacional de la Falange. Y pe-
di r_ a Dios la victoria para aquellos es
pañoles que estoicamente,' por la gracia 
sin par de la aventura marcharon a ren
dir media tierra por asalto. Pedir a Dios 
que haga d milagro, y los falangistas 
creemos en el milagro, de que pongan 
sobre d Kreml in lás espadas en cruz de 
las laureadas". 

La fábrica es hoy un 

tan sengriento como el de bat 
P o r V . V . V . 

Del último ataque aéreo anglonorte
americano contra la región industrial 

/ alemana de Elherfeld, no regresaron a 
sus bases de partida cerca de cuarenta 
aviones de los atacantes, entre los cua
les la mayoría eran "fortalezas volan
tes". Aquel mismo día otra treintena 
había sido abatida por las defensas del 
E j e en Sicilia e Italia meridional. 

Los pilotos que regresaron a sus ob
jetivos manifestaron, según informado- \ 
nes de origen inglés, que la defensa a é 
rea del E j e en el frente occidental eu
ropeo es cada ves más potente. Espe-
cialmente han sido protegidas las r j g í o -

F u é t r i b u t a d o 

u n h o m e n a j e 

a l d e c a n o d e l o s 

p e r i o d i s t a s , 

m a r q u é s 

d e V a l d e i g l e s i a s 

nes industriales del i?,^, 
ne sucesiva de barrera h " 
en la costa atlántica d ? ^ 
Pados. E n los últmo t 
formaciones norteaiturí 
que rechazar o eludir A- -
vanas barreras de esta i ^ 
versarlo le oponía s u J , * \ 
dmite Wla red de ohJy ^**** 
cucha muy perfeccwnaZ 
hasta cuarenta gmd7s 
eléctricos envolvkm cnJ 
haces, de luz 1 1** - * ^ 

J | 
«id 

avionei ^ 
medida que iban pasaiuio 
plasamientos. Hubo uici^ 
norteamencano que ¿ m S * 
deo de hlberfeld fué coaL ^ 
de un grupo de Proyectorf*} 
safarse ae él durante' b a l ^ 
tos, sometido por consigue^ 
concentrado de h ~ • 
que 'le causó varios 
gunos impactos. 

No es la primera ves que I , 
kit M 

. cwimentTÁ 
^ arullcria U 
°s desperfectX 

MAiDlRlID, 26.—En la Asociajción de 
Bsoritoreis y Art is tas ee h a celebrado 
u n homenaje a l decano de periodie-
tats. M a r q u é s de Valdeiglesias. Ocu
paron la presidencia, el Presidente de 
l a Asociac ión, don Mar i ano Benl l iure , 
e l M a r q u é s de Lozoya. y e l M i n i s t r o 
del J a p ó n . E n estrados se sentaron 
directivos de la En t idad , entre los' que 
f iguraban A r a u j o Costa. Aniceto M a 
rinas, Gar;cía Sanchiz y otros. D o n 
M a r i a n o BenJIiure atorió el acto, con 
palabras de afecto para e l M a r q u é s 
de .Valdeiglesias, a qu ien l l a m ó vete-
cauo periodista y maestro de escrito
res,'- vincuilado e n t r a ñ a i b l e m e n t e a .una 
parte de la his tor ia de M a d r i d . Te r 
m i n ó abrazando ai Marquáj? de V a l -
deágleeias, fieguMiamenite. don Fernan
do J o s é dé La r r a , l e y ó u n poema so
bre la vejez, en l a que e x a l t ó l a ve
jez puesta a l servicio de l a Pa t r ia y 
la f igu ra del M a r q u é s de Valddigle-
s i a » . . 

D o n Lu i s A m i j o Oosfca p r o n u n c i ó 
una cohferencda en l a que anaf laó los 
diáterentes aspectos del periodismo en 
en M a r q u é s de VlaldeigíeBias a par t i r 
de sus crómicas de sociedad y sus m a 
ravillosas c r ó n i c a s de viaje , diciendo 
Que toda su v ida estuvo siempre al 
servicio del periodismo y de l a P a 
tr tó. 
, E l M a r q u é s de Valdeiglesias leyó 

unas cuart i l las para agradecer el h o 
menaje y r e s a l t ó que se h a b í a dedi 
dado al periodismo por irresiBtible 
vocac ión , y opeyentío prestar u n buen 
servicio a la Patr ia . 

JPoc ú l t i m o , don M a r i a n o BenlEure 
hizo, entrega al agasajado de la 
medal la esculpida por él y 'Aniceto 
Marihas . E l momento fué suibrayado 
por los aplausos de la concurrencia, 
que era numerosa,-^--(C32^aA). 

^ F A L A N G E E/MHOLA 
T r A D Í C I O H A U / T A y O E u / i O H / 

ACTO DE A F I R M A O l O N NíAjCTO-
M M ^ S l B S O I O A I j S T A , EN ~ 

MBGROSIiRA 
A las .eieíe y media de la tarde de 

hoy t e n d r á lugar en Negreira un i m 
portante acto de a f i r m a c i ó n nacional-, 
sindicalista en el que h a r á uso d^ la 

radio 
Polvos en-» á» 

o<N«, limpiado 
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palaibra—entre otros camaradas—el 
Consejero nacional y Jefe provincial 
del Movimiento , camarada Diego Sa
las Pombo. 
P A S A D O M A Ñ A N A L A C U E S T A 
C I O N A N U A L D H L F R E N T E D E 

J U V E N T U D E S 
Pasado m a ñ a n a , festividad de San 

Pedro, es ©1 d ía s e ñ a l a d o para que en 
esta feiudad ee cel-ebre el d í a de la 
cues tac ión anual del Frente de Juven
tudes. Sólo una vez a l a ñ o se inv i ta a 
los e s p a ñ o l e s a que -presten su coo
p e r a c i ó n en etsta grande obra de la 
Patria, paca ayuda del cometido que 
tiene asignado, de encuadrar a la j u 
ventud dentro de una discLplinfi y ca
m a r a d e r í a , que r e p e r c u t i r á en el f u - , 
turo, ai ser hombres los jóvenes dei 
ahora, con una f o r m a c i ó n selecta pa
ra el trabajo, tanto intelectual cómo 
manual . 

Se advierte el c a r á c t e r de obligato
riedad de esta cues tac ión , a l igua l que 

i de Aux i l i o Social. L o s ' c a f é s , bares 
similares deben pasar a recoger los 

correspondientes emblemas durante 
todo el d í a de m a ñ a n a lunes en el De
partamento de A d m i n i s t r a c i ó n del 
Frente de Juventudes, debiendo cu i 
dar del cumplimiento de la orden del 
Excmo. Sr . Min i s t ro Secretario del 
Movimiento , en la que se es tablecía 
dicha obligatoriedad. 
H O Y SEiSION D E C I N E D E L I ' R E N 

T E D E J U V E N T U D E S . 
A las once y media de la m a ñ a n a 

de hoy,, en e l piso alto del cine Kios

co Alfonso, ee p r o y e c t a r á n varias pe
llón ias de nieve, autopistas y not ic ia
rios para los camaradas del S. E, U 
y del Frente de Juventudes. 

L a entrada s e r á por i nv i t ac ión que 
previamente h a n sido «¡par t ic las en 
Oultura y Ar te del Frente de Juven
tudes y Prensa y Propaganda áe\ 
S. E. ü . 

DTVTBIiOilSr AZTJIL 

E n la Secc ión Femenina (Casa de la 
Falange) se encuentran determinados 
mensajes qe los heroicos voluntarios 
de la Divis ión Azul , dirigidos a sus 
familia-reis. Damos a c o n t i n u a c i ó n el 
nombre de los voluntarios que f i r m a n 
dichos mensajes, para que sus f ami l i a 
res pasen por nuestras oficinas a re
cogerlos el lunes d í a 28. 

J o a q u í n Bautista, M á x i m o V i l l a . 
Lu is Cívico .Mateo; teniente, Esteban 
Gonzá l ez Ar r ibas ; • a l fé rez Alonso 
G a r c í a L ó p e z ; alférez, Del V i l l a r ; a l 
férez . Valiente; Anton io Iglesias, 
Francisco Alonso, J o s é Cairoa Castro, 
Luis Prado F e r n á n d e z , Manue l de la 
Plaza, Antonio B e r m ú d e z López . J o s é 
G a r c í a F e r n á n d e z , Mai lue l de la Pa l 
m a ; cabo, Antonio de Castro; Manuel 
R o d r í g u e z Crespo; sargento, Juan 
Vesch Bors. 

anglonorteamericana 
de las defensas adversarm 11 
comenzaron los grandes a t j ^ , 
irados sobre las regiones ffl 
mando alemán parece /wimTi 
con especial interés a refor^\ 
dades de caza y dé d / f e m í 
con considerable parte de su 4,5 
aeronáutica y artillera. R e j J ^ 
sido complementado con una *J 
metódica de la población ctvüi! 
saria para el trabajo industrié t¡ 
fensa activa en las regiones J , 
nazadas. De este modo parecTm 
sido evacuados ya alrededor i , 
llon de mujeres y niños dekamM 
Ruhr. 

< E s que el progreso creciinlt i 
mdustria aeronáutica ¡m j. 
peligrosa para los potentes meé® 
ataque aéreos sea cada m nit & 
da. Hoy es posible realisar bmh 
Londres a Moscú, ermr ti Aíik 
o alcanzar objetivos profunianm 
tuados en el interior de la Ewtkl 
tral en un solo vuelo. Precima 
estos días algunos aviones «orls 
canos han batido el "record" it 
de bombardeo sin eseaks atocandi 
de Inglaterra objetivos en M 
Central, continuando despUét 1 
donde atacaron otros objttim,j 
sondo después a Inglaterra, N|j 
formaciones ' procedentes dt ab 
Esta _ hazaña ha sido igwMi ¡ 
agnación italiana no hace mif 
sondo un vuelo directo sin hm 
ida y regreso—o Port Sudan j ii 
para atacar objetivos del aivtrii 
hazañas parecidas realiza mf m 
Po de "Fokke ¡Vulff" alemán h 
tro motores que, según se peí, 
respuesta al llamado 
te" de los norteamericanos, 

Se comprende que con'iaUsf 
cionamientos en el alcance dt k 
rosa arma aérea, los centros m é 
que antes podían considerara m 
guros por la lejanía de losmm 
adversarios, son hoy los más m 
mente amenazados. L a guerra « 
vertido en frente de combati-yi 
los menos dúros—h prohnáa ríHj 
dia de los adversarios. PorqtitM 
tener en cuenta que hay regm 
dustriales y sobre todo dtttrm 
factorías de material de 0 * ^ 
producción no puede suspmw w 
na de graves retrasos en el P9n 
de construcción, que pemoneca 
pleno trabajo incluso durante os m 
bárdeos. E n estas fábricas sólo « 
cogen ¿n los refugios los obftroi 
menos importancia, pero m m ^ 
SÍIS puestos de trabajo los 
que la producción no díC(ttga.vm 
chan con el fusil o la 
cara a cara con el enemigo- w 
chan solamente' con el torno o 
rramienta de trabajo aguanmo\ 
firme el fuego adversario W 
de contestar con una nueva arm 
ducida para que otros en los 
janos respondan luego co* * 
go al que un dia rectbtó el om 
la estaba construyendo.. 

RELOJES SUIZOS -10* DE GARANTIA -DE DEVOLUCION-ENVION 
CORREO PÍDA CÁTÁU)ftO! 

P L A C E R D E 0 
en el teatro, hablando bajo «Jl 
den lograr lo muchos t ^ J \ 
con E l e c t r o - A c ú s t i c o Klersoj 
tente I n v e n c i ó n 159-386) " 

O r t o p é d i c o ) "Secc^ 
Barcelona.' (Es tud io 

dera", Balmes. 104 
n.* .3021). 

s 

OFRECE 

LUNES 

S T R E R I A 

H E R M A N O 
DISTINGUIDA CLIENTELA, A PARTIR 

LA APERTURA DE OTRA NUEVA CASA 

A N D R E S , 1 6 0 - 1 . ° 



« 7 ^ 9 0 

^ L A S C O S E C H A S D E E S T E A Ñ O 

S e r á b u e n a l a d e a c e i t e 

y e s c a s a l a d e t r i g o 
P o r F e r n a n d o M o r t í n S á n c h e z J u l i a 

« invierno suave, sin apenas hela-1 ¿Qué resultado de cosechas tenernos 
Ais, f la primavera con lluvias copio-1 a la vista? L a granazón de los cerea-

lORfaron un mayo florido, en el les, y, en primer lugar, del rey de ellos. 

E L I D E A L G A L L E G O 

lograron 
el campo español parecía una gi-

rtnteaca esmeralda, y nuestra Pen-
fíjuJa semejaba una inmensa pradera 
Uortefía. Mucha hierba muy alta; pas
tos abundosos, y sembrados de cerea-
L . « leguminosas prometeúores de es-
riéndida cosecha. Pero... 

¡Oh, funestos "peros"! Porque a 
tanta fortuna en ciernes, se han opues
to dos "peros", dos inconvenientes, cjue 
j . han malogrado en grande y triste 
«roporción: uno de ellos simultáneo, y, 
otro, posterior a tiempos invernizos y 
primaverales tan favorables como los 
*a« iniciaron el año de IQ43. 

Se han cumplido una vez mas aque
llas frases del Evangelio, en las que 
Nuestro Señor Jesucristo dijo que Dios 
hacía llover sobre los buenos y sobre 
(os malos y lucir el sol sobre los justos 
y los pecadores. Y así ha sido. No subo 
heladas que perjudicaran los cultivos, 
pero los insectos y otras plagas, que 
J¡on los hielos suelen padecer y morir 
en gran parte, han podido desarrollarse 
« crecer tranquilos, y los pulgones se 
han comido las habas, la "pulguilla" 
está dañando a la remolacha, y el esca
rabajo americano de la patata, tan te-
pable, que. para evitar su propagación 
a España, se habíán prohibido las im
portaciones del sabroso tubérculo du
rante muchos años, cuando procedían 
de países infectados por tan pernicioso 
•nimalejo, hacfe* estragos en los patata
res españoles. L a roya y el tizón tam
bién perjudicaron bastante a los ce
reales. , „ 

Pero los profanos preguntaran: ¿Es 
qué no se combaten las plagas del cam
po? ¡Ya lo creo! Y cada vez con ma
yor perfección. Pero muchos ingectici-
'das escasean porque están fabricados 
I base de productos que hoy nos faltan, 
eomo. por ejemplo, la nicotina, que, 
fcemo todos saben, se extrae del tabaco, 

S, por desgracia, nuestros vegetales no 
enen "tarjeta de fumador". 
Al mismo tiempo que llovía para que 

los sembrados crecieran espléndidos, 
también el agua del cielo desarrollaba 
bs malas hierbas, y su invasión ha 
^enguado no poco las cosechas. E s , 
¿demás, muy cierto el conocido pro-
yerbío castellano que dice: "nunca llue
ve a gusto de todos". Y eso ha ocurrido 

, site año también. Mientras los pastos, 
k» cereales y las leguminosas del gran 
cnlthro lozaneaban con las aguas abun
dantes abrileñas, la floración de los fru
tales, entre chubascos y vientos, era 
¿n gran parte malograda. 

El inconveniente posterior al tiempo 
«n que el campo español nos las pro
metía tan felices, ha sido la ola tórrida, 
ûe elevando las temperaturas de E s 

paña desde fines de mayo, a alturas po
cas veces vistas, ha secado los campos, 
tornándolos de verdes en amarillos en 
«I transcurso de pocos días. Aquella 
Inmensa pradera esmeraldina, que eran 
las tierras de nuestra Península en 
abril, estaba tan agostada cuando ter
minó mayo, que con una cerilla hubiera 
ardido de punta a punta. | Tanta y tan 
•«ca era la hierba que la cubría! 

TINTA " A / 

que es el trigo, fué arrebatada por los 
muchos calores, y la siega ha sufrido 
una gran merma. .Contando con que la 
superficie sembrada, que era antes de 
nuestra guerra de cuatro millones y 
medio de hectáreas, no ha podido ser 
ív^ta ahora, por los destrozos poste
riores a la contienda, la falta de ele
mentos de trabajo y la carencia de 
abonos, superior ^ unos tres millones y 
medio de hectáre&s; y que el rendi
miento unitario tampoco será el que se 
obtenía cuando todos esos elementos 
de producción abundaban, podremos 
calcular que los trigales de España 
están dando unos treinta millones de. 
quintales métricos de grano, en lugar 
de los cuarenta que obteníamos en 
tiemoos de paz exterior. Siguiendo en 
vigor el actual régimen de restricción 
en el consumo, y merced a los previ-
sores< tratados con la Argentina, que 
permitirán la importación, suponemos 
que el invierno que se avecina será 
más abundante en productos derivados 
del trigo y de* sus hermanos cereales 
que los han sido los pasados. 

Respecto a las leguminosas del gran 
cultivo, en algunas zonas ha sido tal el 
ataque que han sufrido oor parte del 
pulgón, que ha habido poco que reco
ger. Dígase cosa parecida del garbanzo 

Cambia la decoración, en la vid, que 
ofrece buenas cosechas de uva y de vi
no, si. es que no la malogran lluvias 
que vengan en estos finales de junio, 
pues ya reza el proverbio que "agua 
por San Juan, quita vino v no da pan". 

Los olivares han florecido bien, y 
la tierra húmeda del invierno, hace eme 
la aceituna vaya creciendo algo mejor 
que lo normal. Pero los destrozos que 
a los olivares se causaron en la zona 
que fué roja, muy difíciles de reponer 
en árbol de tan lento desarrollo, unidos 
a la dificultad de laborear los olivares 
por la escasez de ganado y de aperos, 
y a la falta de abonos, nos permiten 
esperar una "zafra" superior a los 
trescientos millones de kilogramos de 
aceite, que será poco más o menos, lo 
necesario para el consumo interior, sin 
que todavía podamos recuperar anti
guas posiciones, que nos consientan la 
exportación anual mínima de cincuenta 
millones de kilogramos, a cambio de la 
cual nos entraba un río de oro por 
nuestros puertos y fronteras. Eramos 
la primera potencia olivarera, _ y aun 
hoy lo seguimos siendo, pero sin posit 
bilidades de expansión. Venimos a ser 
el tuerto, rey en el país de los ciegos, 
porque las demás naciones productoras 
de aceite de oliva están envueltas en la 
actual guerra. . /• 

A la vista de éstos hechos, los dioses 
del Olimpo campesino tienen caras tris
tes los unos, y alegres los otros. Ceres, 
la hermana de Júpiter, diosa mayor de 
los cereales, no se muestra contenta, 
porque sus venturas primaverales se 
frustraron, y en el haz de espigas que 
en la mano lleva no agavilla tantas oo* 
mo hubiera querido. También está tris-
tePomoná. la diosa menor de los fru
tos, cuya floración fué abatida y abor
tada por las lluvias y los vientos de 
marzo y abril. Sonríen, en cambio, ante 
sus prometedoras cosechas._ Baco, el 
alegre y retozón dios del vino, y su 
hermana Minerva, la diosa que creó el 
olivo, haciéndolo surgir de la tierra con 
unos golpes de su lanza. Dios quiera— 
el único Dios verdadero e inmortal— 
que sus esperanzas, y con ellas las de 
los españoles, logren verse cumplidas 
en realidades de recolecciones abun
dantes. 

G a r a g e A m e r i c a n o 

J O S E M A R T I N E Z 
Automóviles — Camiones 

D O D G E B K O T H E R S 
Tuan Flórez. ?o-4i-4T TeL ISIO 

L A CORUÑA 

C A J A S D É A L Q U I L E R E N C A I V I A R A A C O R A Z A D A P A R A 
C U S T O D I A D E D O C U M E N T O S Y A L H A J A S D E S D E 

P E S E T A S 1 0 . 3 5 A L T R I M E S T R E 

CUENTAS DE AHORRO C O N LIBRETA . . . . . . INTERES 
A PLAZO DE TRES MESES 
A PLAZO DE SEIS MESES 
A ALAZO DE UN AÑO 

»••••«••••••••«•••••••aA 

2 
2 
2.50 
3 

ANUÁL 

La proverbial celeridad con que el BANGO DE LA 
CORUÑA realiza las operaciones de sus olientes, se debe a 
la extremada simplificación de sus métodos, los cuales son 
el resultado de una larga experiencia. 

M U E S P O R V 

H o y s e c o r r e r á 

! a I I V u e l t a 

p e d e s t r e a O z a 

y e l m a r t e s , 

l a c i c S I s t a 
M Liceo de Monelos, que organiza 

desde la temporada pasada estas dos 
pruebas, nos ofrecerá hoy la ocasión 
de poder presenciar una excelente 
marcha, atlétlca, en la que van a ri
valizar Lagoa, Rodríguez, Rama, To-
rrens, Fontenla, OI, etc. 

Participan en ella los equipos del 
Deportivo, Liceo, Ingenieros, Sin 

G A L I C I A ^ 
CO&N uOTfUsJSMNtfiCiO- Abio-u, diidt l'dt cluiia 

Querer y Silva. Los premios a dis
putar, además de la Copa, por equi
pos, son los siamientes Copa José 
Martínez; segundo. Copa Real Club 
Deportivo; tercero. Copa C. B. 

L a prueba será comprobada por la 
Federación Gallega de Atletismo, 

L A OARRHRA C I C L I S T A 
L a " I I Vuelta Ciclista a Oza", que 

se correrá el. martes, día de San Pe
dro, reviste el máximo interés, ya 
que en ella participan corredores de 
la talla de los hermanos de Delio, que 
representando al Real Club Deporti
vo, tratarán de llevarse la Copa que 
la sociedad organizadora pone en li
tigio durante, dos años seguidos o tres 
alternos. 

Los partidos de hoy, 
en lo p m v i ü d a 

Hoy, último domingo dé la tempo
rada, habrá numerosos partidos ae 
fútbol en España. Nuestra provincia 
nb será de las menos activas, a juz
gar por los encuentros de que tene
mos noticia y que serán disputados 
esta tarde. 

He aquí el programa: 
E n Riazor, a las seis y media. In

fantería 29-Infantería 55, de campeo
nato regional militar. 

E n el'Polvorín, Infantería 30-Arí.i 
Hería de Costa, del mismo torneo. 

E n Betanzos, desempate de la final 
del campeonato de zonas entre el C 
D. Ciudad y el C. G. Caranza. 

E n San Pedro de Nós, Hérculea-
Sada. • 

E n Santa Cruz, Arenas-Español 
S. D. • 

E n Pravio, Cambre-Iñás. 
Para Orense saldrá a. primera hora 

de la mañana, la selección local de 
futbolistas modestos que esta tarde 
contenderá all^ con la Ü. D. Orensa. 
na. 

E L 
D E B E C U I D A R S E 

como un tesoro: SI se deja caei 
no tiene remedio. Hay tempo
radas en las que sin motivo, sí 
cae tontamente: Hoy un poco-, 
mañana más...Es preciso vigori
zarlo co» 

L O C I O N D E 

A Z U F R E V E R I 
admirable para evitar que tos 
cabellos pierdan vida y desapa
rezcan. Les devuelve el brillo y 
fuerza anterior: Cesa la caida,^ 

en seguida. 

las Buenas Perfumerías tienen 

L O C I O N DE 

A Z U F R E V E R I ot I N T E A 

E l V a l e n c i a v e n d ó por 4-1 

a l A. A v i a c i ó n e n parfido 

nocturno 
. MADffHD, 26.—El Valencia ha ven

cido por ouatfo a uno al Aitlético 
Aviación en el partido celebrado esta 
noche en el Estadio Metropolitapo, 
primer encuentro de fútbol nocturno 
en Madrid. El primer tiempo termi
nó con el empate a un tanto. El Va
lencia se impuso «con su juego rapi
dísimo. En el primer tiempo marca
ron Mundo y Campos. En el segundo 
Eni y Mundo. 

Quizá por la escaeez de la ilumina
ción y la mala distribución de la mis
ma, el público veía mal la pelota o.la 
perdía en determinadas zonas. Sin em
bargo, siempre vieron bien el juego. 
Arbitró imparclaJmente el señor Al-
varez Corriols.—(CliPRA) . 

B R E V E M E N T E 
Bl Real Valladolid jugó un partido 

amistoso d© fútbol en Chamartln y 
venció, al Real Madrid, por 2-0. 

E n el campo de la Corredera, el 
Atlético Aviación derrotó a la Cultu
ral Leonesa por 4-2, también en par
tido amistoso. 

E l Atlético Corufiéa convoca a to
dos sus jugadores para que ae pre
senten el marteH, a las 11 y media, 
en el sitio de costumbre, para feste
jar la copa que brillantemente han 
ganado. 

• • • 
E l Real Valladolid pretende traspa

sar al Real Madrid, a su medio cen
tro Torquemada a cambio de otros 
jugadores madridistas, especialmente 
un guardameta, un defensa, un me
dio y un delantero. 

E l día 29. con motivo de las fiestas 
de San Pedro de Visma, se celebrará 
un partido amistoiso entre d Unión San 
Pedro v el muevo equipo local C. F . 
Atocha, en el campo del primero, ha
ciendo entrepa el equipo de Atocha 

Campeonato * regional 
de hockey con patines 

Mañana, lunee, dia 28, en la pis-̂  
ta del Liceo de Monelos, se jugarán 
los siguientes partidos correapondí-íli
tes a este campeonato: Albatros-E. y 
Descanso a las cuatro de la tarde y 
Deportivo-Iustituto a las cinco y me
dia. " ' 

U n g r a n f a s t i v a V 

d e p o r t i v o m i l i t a r 

Se c e l e b r a r á é l 18 de julio, 

e n R i a z o r 
El próximo domingo, 18 de julio, y 

como digno remate de la intensa y 
brillante temporada de comipeticionea 
organizadas por la junta regional de 
Educación físijCa y deportes del Cuer
po de Bjércitó de Galicia, se celebra
rá en el campo de Riazor un magní
fico festival deportivo en el que Inter--
vendrán los más destacados atletas y 
jugadores ds esta Región militar. 

iSaguidamente, el R. C. Deportivo 
cerrará su campo y procederá a le
vantar y sembrar de nueva hierba el 
terreno, preparándolo así para lol 
campeonatos de la temporada próxi
ma. 

N A T A C I O N 
P R I M E R C A M P E O N A T O I N T E R -

P R O V I N C I A L D E L F . D E J . 
Hoy, a las cinco v media, tendrá 

•electo en la Piscina este campeonato, 
en el que participan equipos de Pon
tevedra. Lucro. Orenise, L a Coruña, 
León y Oviedo. 

Es de esperar una pran lucha en 
todas las pruebas, dada la igualdad 
que existe entre las diferentes selec
ciones, v que aunque ell equipo <fe L a 
Coruña no puede presentar a tres de 
sus meiores nadadores por hallarse en
fermos, los que los suplan v demás 
componentes del conjunto deberán ha
cer un erran esfuerzo para triunfar en 
algunas ^ ^ pruebas. 

como recuerdo de su primer partido, I E l orden de pruebas será el que ya 
de un maprnífico banderín. I anunciamos ayer. 

La antigua plaza madrileña de 
los Ministerios se denomina 

"de la Marina española" 
En un solemne acto fué descubierta la lápida 
- M A D R I D , 26.—Esta tarde se ha ce
lebrado la solemne ceremonia de dar 
el nombre de la Marina española a la 
vieja plaza de los Ministerios, según 
acuerdo del Ayuntamiento de Madrid 
adoptado hace algún tiempo. 

E l acto comenzó a las siete y media., 
bajo la presidencia del ministro de Ma
rina, aiknirante Moreno. En el Palacio 
del Consejo Nacional ondeaban las ban 
deras'nacional v del Movimiento. Una 
compañía de Infamitería de Marina, con 
bandera v música, rindió honores al 
ministro a su llejarada. Los maceros 
del Avuntamiento de Madrid daban 
prus dia a la presidencia, situada en el 
centro de la plaza. Acompañaban' al 
m'nistro el ailcalde de Madrd, bs almi
rantes Moreu. Arriaga, Rapallo, García 
Rodríguez, Heras v Carré, y los gene
rales de la Armada Ortega, Muñoz 
Deigado. Pedresa, el general Sáez de 
Huruaga. tenientes de alcalde ciel Ayun
tamiento de Madrid, presidente de la 
Dipmacicn. secretario de la Asociación 
de la Prensa don Franc.ico Tasares, 
iniciador de este hoimenaie que Madrid 
ha rendido a la Marina de España. 
Detrás de la presidencia se situaron 
numerosos ieíeis y oficiales de los di
ferentes Cuerpos de la Armada v re
presentaciones de los Ejércitos de tie
rra y aire. 

Abrió el acto el secretario de la Aso
ciación de la Prenisa. quien diio que 
Madricl, yunque centro geográfico de 
la Península, sentía el mar. y no había 
estado nunca ajeno a sus glorias. Re
cordó la reciente presencia en Madrid 
de los muchachos del "Juan Sebastián 
Elcano". que trajeron un saludo entra
ñable de otros países que hablan núes-, 
tran misma lengua. Terminó recordan
do que la Prensa era la que había> lan
zado la idea y que el Ayuntamiento 
recogió para darte realidad. 

Seguidamente, el alcalde pronunció 

unas palabras en las que puso de relieve 
que la grandeza de España fué siempre 
unida a la grandeza de la Marina. Dió 
cuenta del acuerdo del Ayuntamiento- de 
dar el nombre de la Marina española a 
una plaza cargada de historia. Tuvo un 
recuerdo para la gloria de los marinos 
del "Bakares". Terminó significando el 
honor que representaba para él dedicar 
est̂  homenaje a la Marina de España en 
nomlbre del pueblo de Madrid. 

Habló luego el ministro de Marina pa
ra expresar su gratitud a los regidores 
del Ayuntamiento de, Madrid. Anuncio 
que, en esta compenetración del pueblo 
español y su Marina, era. significativo el 
hecho de que la Marina daría pronto el 
nombre 4e Madrid a una de sus futuras 
unidades, nombre que ya ostentó con or
gullo un histórico navio. Señaló que asi 
se restituiría a su justo valor el postu
lado de: "Castilla marinera y la Marina 
al servicio de la grandeza qe todos los 
españoles". 

A continuación, el almirante Moreno: 
descorrió la bandera nacional que cubría 
la lápida que da a la Plaza el nombre de 
la Marina española; sonó el himno na
cional y el momento fué de gran emo-> 
ción. La compañía de Infantería de Ma
rina desfiló luego ante el ministro y de
más personalidades. El público, que acu
dió muy numeroso, aplaudió mucho a lai 
autoridades y a los marinos españoles.— 
(CIFRA). 

A N U N C I E S E U S T E D E N 

E L I D E A L G A L L E G O 

JUAN VALENCIA S. A. J E R E S 
Vino Milagroso LEON X I I I 

Solicita agentes en toda Galicia. Di
rigirse al Depositario y agente para 
Galicia: Antonio Valencia Paz. Pana
deras, 52, 2.°. Coruña. 

ADMINISTRADA POR E L ESTADO 
E3 vapor-correo español 

" M A G A L L A N E S " 
saldrá d día 20 del próximo- mes de Julio para HABANA y New Orleáns, 
admitiendo pasajeros y carga. 

Para toda clase de informes, diríjame al Agente: 
ANTONIO R O D R I G U E Z FERNANDEZ 

Linares Rivas, 35-40 (Edificio Barrié) . Teléfonos 
L A o C 0 R U Ñ A 

2612 y 2972 
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te todo un úoco 
C R U C I G R A M A Jeroglifico nfim. 161 

HORIZONTALES.—A. Nómero. • 
B. L a cosa más cerca de la popa.— 
C. Molusco gasterópodo.—D. Villa de 
Aknería.—E. Pez marino. 

V E R T I C A L E S . — i . Sueldo.—2. 
Pap.moscas amarillo.—3. Cercado.— 
4. Sin humedad.—S- Hembra de cier
to ave. 

T o d o e s s e g ú n 

e l c o l o r 

Un francés, m alemán, m inglés y 
un polaco fueron enviados a Africa pa
ra estudiar las costumbres del elefan
te. E l francés permaneció . en Africa 
tres semanas y a su vuelta escribió 
en una revista itn, brillante articulo: 
" E l elefante y sus amores". E l ale
mán estuvo tres .neses, publicando 
luego un largo estudio: " E l elefante 
desde el punto de vista filosófico,^ eco
nómico, político y social". E l innlés 
publicó un volumen sobre " E l Comer
cio del Marfil". y el polaco, perma
neció también algunos meses, publi
cando a su regreso un trabajo titula
do " E l elefante y la cuestión polaca". 

L a n u e v a 

5óo 5oo 

N u e s t r a s o c í e i l i i d 

r i c a 

— Y nada de 
agua corriente 
en el piso. Quie
ro que sea es
pecial, cueste 10 
qu€ cueste. 

S O L U C I O N E S A L O S P A S A 
T I E M P O S D E L J U E V E S 

A l jeroglífico núm. 160: Mi cuña
do lo sabe. 

A l crucigrama: 
H O R I Z O N T A L E S . — A . H o z .—B . 

Pelos.—C. Alona.—D. Opéralo.—<E. 
A r e l a — F . Lotes.—G. Ses. 

V E R T I C A L E S . — 1 . Papal.—2. He
leros.—3. Colorete.—4. Zonales.—S 
Salas. 

¿Suelto la cabra? 

¿ S a b e u s t e d . . . 

...que la tierra aun no pierde su 
calor? La moderna física atómica 
considera que la tierra no se en
fría según opinan los que creen que 
este fenómeno tiene lugar a causa 
de su irradiación calórica. Hoy sa
bemos que la descomposición de las 
substancias radicativas en el inte
rior de la tierra producen tanto ca
lor que pérdida de calórico debi
do a la irradiación es más que 
compensada. Este enfriamiento será 
lentísimo y no influirá en la con
figuración de la superficie tarrá-
quea. 

...que longitud de vuelo puede te
ner la curruca? El año pasado .né 
anillada en Salzburgo una curruca 
que ha podido después comprobar
se voló hasta Mugía, en el Sur de 
Asia Menor, en donde fué cazada. 
Su recorrido de vuelo en línea rec
ta fué por lo tanto de 2.600 kilóme
tros. 

...cuanto come una ballena? En 
su estómago se encuentran por tér
mino medio unos 800 bacalaos y 
merluzas que digiere simultánea
mente. La ración por lo tanto que 
cabe en su estómago es considera
ble si se considera que cada mer
luza o bacalao, pesa, por término 
medio, un kilo. De esto se deduce 
qufr cada comida de un bállenóp-
tero sería suficiente paca, hartar a 
1.200 o 1600 personas. 

L A S S O L U C I O N E S, 
E L D O M I N G O 

S e r v i c i o N a c i o n a l 
d e l T r i g o 

Los precios de la harina que han 
le regir en esta provincia durante el 
próximo mes de julio, 'son los sl-
guier-tes: 

Cupo ordinario de panificación, 
12311'pesetas Q. M. 

Cupo cartillas de fábrica (canje por 
trigo), 137, 56 pesetas Q. M. 

Estos precios son para mercancía 
•puesta en fábrica y ein envasa. 

aL Coruña, 25 A* junjo de 1943.—El 
Jefe provincial, Enrique Niño. 

A T E N C I O N 
| Siguen bajando los vinos claretes de 
t -Lcón. Consulte precio. Ambrosio R a -
1 mos. Plaza de Lugo, 18. 

f f»0*0<PO UNIMCNTO (SSPAÑ 
A L I V I A T O D O D O L O R 

A ñ o S a n t o 
SANTIAGO 26.—-Debido a encon

trarse algo delicado de salud, seg-ún 
carta recibida de Valencia, el Obispo 
de aquella . diócasis do:tor Meló y 
Alcalde, no presidirá, como se haibía 
anunciado, la peregrinación valencia
na que vendrá a gamir el jubileo del 
Año Santo, 

¿Vale la obra del Frente de juven
tudes un peneño esfuerzo económico 
de los españoles? 

Su labor está a la vista. Miles de 
muchachos viven en la santa disci
plina de Dios y dé la Patria. 

AYUDA A LA' JUVENTUD. 

" / T Ñ ' A L I S I S 
clínicos — diagnóstico' embarazo — mi

nerales — industriales — alimentos 
L A B O R A T O R I O 
R A M O N C A S A R E S A L B R 

San A n d r é s , 9-1.0 — T e l é f o n o 2452 

62S M 

6'*~WC0lfSTITUY£í1TE Cecilio Fernández Alonso Procurador de tos Tribunales 
Betanzoa. 4-1.*. B 

Telefono 2704 L A C Ü R U f í A 

C o n t r a l a s e n f e r m e d a d e s d e 

! a p i e l y c u e r o c a b e l l u d o , 

e c z e m a s , e r u p c i o n e s y g r a ^ 

n o s . S u p r i m e e l p i c o r . 

fCensura Sanitaria núm. 1122) 

' NATALICIO.—íDoñi María Victo
ria Salorio Suárez, esposa del teaiea-
te coronal de Estado Mayor D.' f'ran. 
cisco del Valle y Carlos Roca, 
¿e-do a luz con toda felicidad dos ge-
melitas. 

B O D A .—E l dia 24 del actual en la 
Iglesia de Santo Domingo de Mon-
forte de Lemus y ante el altar de ¡a 
Inmaculada artísticamente adornado, 
contrajeron matrimonio la ssüDrits 
María Teresa Martínez Fernández, de 
distinguida familia de dicha ' locali
dad, y el teniente de Infantería de 
Marina D. Juan Ruiz Liñares. 

Bendijo la unión el cura párroco de 
la^ parroquia D. Benigno Jul, que di
rigió una emocionante plática. alusi
va al acto que se realizaba ,.y 1 la 
primera comunión que juntamente ce
lebraba una hermanita de la despo
sada. 

L a novia vestía hermosísimo' tra
je de moaré blanco con velo de tul 
ilusión y el novio el uniforme de ga
la del" Cuerpo a que pertenece. 

Apadrinaron a los contrayentes 
doña Carmen Liñarés de Ruiz, M a 
dre del novio, y D, Ramón Martí
nez de Losada, padre de la novia, y 
actuaron de testigos, per ella, el alcal
de la Monforte don Julio García, don 
Mario Pontón, D. . Joaquín Díaz Vá
rela y D. Manuel Casanova y poi: él 
los capitanes de Intendencia iá lo 
Armada don Luis Yuste y D. Fr-in-
cisco Hurtado y sus compañeros 10a 
tenientes D. Federico Baeza y don 
César Otero, su primo D. José La
ñares y hermano don Diego Ruiz. 

Los numerosos asistentes al - acto 
fueron delicadamente obsequiAd^, 
saliendo los novios de viaje hacia ta-
playas del Norte. 

BAUTIZO.—fSn la iglesia parro
quial de Santa Lucia fué bautizada 
la niña que recientemente dió a uz 
doña Clara Barequiain Fernández, es
posa del- comerciante de Alicante den 
Manuel Castelo Cortés, 

Apadrinaron a la nueva cristiana 
sus tíos don José Castelo Cortés j su 
esposa doña Carmen Rodríguez Cor
tés. 

A la neófita sé le imípusieron los 
nombres de María del Carmen Agus
tina. 

EXAMEBNES. — Con notas muy 
Drillsntes ha obtenido el título da ii-
cenciada en Filosofía y Letras, en 
Ja Universidad de Santiago de Com» 
póstela, la señorita Celerna Sánchez 
Soto, quien, cem este motivo e-tá re
cibiendo numerosas felicitaciones. • 

— Después de destacada actua
ción ha aprobado la Reválida e i la 
Universidad de Santiago don J^an 
Manuel Barja Paz. hijo del heroico 
fundador de la Bandera Gallega, co
mandante Barja de Quiroga. 

— Con matrícula de honor ha 
hecho el ingreso del Bachillerato "el 
niño José Luis Feal Núñez. 

— Ha obtenido, como en años an
teriores, matrícua de honor en el ter
cer año del Bachillerato, el niño 
Francisco María Dans Gárate, hijo 
del comandante de Estado Mayor 
don Francisco Dans y doña María 
Luisa Gárate. 

PRIMEIRA COMUNION.—En ia 
capilla del Asilo de las Hermauitas 
de los Ancianos Desamparados, hi
cieron su primera comunión el día do 
Corpus Christi, las niñas Lolita e 
Isabeiita Caamaño Cébreiro, hijas del 
oficial de Intendencia de la Armada 
D. Francisco Caamaño González y de 
doña Isabel Cebreíro Paz. 

E l acto resultó solemnísimo, .cer
cándose a la Sagrada Mesa los pa
dres y demás familiares de la ce-
mulgante y oficiando su tío y padri
no de pila, el cipellán de dioho es
tablecimiento don Vicente. Gonzá'ez 
Siaba, quien pronunció una elocuente 
y sentida plática. 

Las señoritas que componen el co
ro de Santa Rita, de San Pedro de 
Mezonzo, cantaron diversos motetes. 

REiSTAELEiCIDA. — L a SeñTita 
Carmiña Gutiérre¡,5-Míoyano, restable-

Parque de Intendencia 
de La Coruñá 

A N U N C I O 
Débiendo adquirirse por gestión 

directa de la Junta Económica de es
te Parque los artículos que a conti
nuación se citan, para ser entregados 
en almacenes de este Establecimien
to, se invita a los productores y al
macenistas a presentar ofertas hasta 
las 11 horas del día 9 de julio pró
ximo observando las condiciones téc
nicas de los mismos 

A R T I C U L O S 
Leña 5.000 qqms. 

L a Coruñ;í, 26 de junio de 1943. 
E L J E F E D E L D E T A L L . 

C I N E \ T E A T R O 
ROSANA CASTRO: "Oropel' 

P I L A R I N R U S T E 
E s t a comedia de Casas Bricio y R i 

cardo Alpuente pudiera ser una propa-
eranda turística paila ico-andaluz a, o -una 
esoecie de "cock-taiJ", con copa de 
"Casa de la Troya", .copa de "Currito 
de la Cruz" y erotas de " L o s Duendes' 
de Sevilla"._ pero la mezcla, sin un sa
bor determinado, deia un firrato sabor 
en el paladar. 

Abunda en tópicos y rnodisimos en 
un kníruaie "süi Eréneris", pero, en 
cambio, están bien delira tadas las ca
racterísticas recrionaie-s en la psicología 
de k>s personajes. 

Se aprovechan todos los pintores-
qiuismc s de pandereta con bastante 

acierto, v siempre con simpática fina-
!id*d patriótica. 

Alsrunas situaciones están muy bien 
logradas, y e l ' d i á l o g o es siempre co
rrecto v fluido,,y en muchos momentos 
francamente gracioso. 

L a Compañía puso muy bien la obra, 
V únicamente hemos de aconsejar a 
Pilarín Ruste—bel l í s ima entre las blon
das de Ife castiza mantilla—que por lo 
menos en nuestra tierra no emplee ese 
tonillo que únieafnente en las Ventas 
o en eí barrio de Santa Cruz uuede 
pasar por gallego. Por lo demás , está 
encantadora en el papel de duJce y so
carrona "celt iña". 

Todos fueron aplaudidísimos, y sin
gularmente Alpuente, como autor y 
actor, que tuvo que salir al final de to
dos los actos a recibir las- ovaciones.— 
M . K 

cida de su breve enfermedad, cele-
brará mañana, lunes, a las doce y 
media, su enlace matrimonial con el 
teniente de Aviación D. Juan Anto
nio Ponte Chinchilla, en el templo de 
Santa Lucía. 

ESTUDIOS.—«Con brillantes califi
caciones, terminó en el Instituto de 
enseñanza media, de esta capital ns 
estudios del Bachillerato, la señorita 
Rosita Moltó Vázquez. 

VIAJEROS.—De un colegio de Ma
drid llegó la señorita Rosa M v i a 
Prieto Fuga Vara. 

_ —Regresó de Madrid, la señorita Sa
rita Rama Fernández, después de ha
berse examinado de varios cursos de pia
no y acompañamiento, en los que obtuvo 
notas de sobresaliente, habiendo sido fe
licitada por el 'Tribunal después de su 
brillante actuación. Fué acompañada !a 
Srta. Rama por su excelente profesora 
de piano, Pilar Castillo, quien con moti
vo de los éxitos de su inteligente alum-
na recibió muchas enhorabuenas. 

— Regresó de Málaga, donde pa
só una larga temporada con sus fco-
brinos los señores de Schneider von 
Duve, doña Emilia Jaspe MoscobO 
viuda de Vadell. 

Salió para Soñeiro (Sada) don
de pasará la temporada de verano ia 
familia de don Andrés Pardo Hidal
go, subdirector del Banco Pastor. 

— En el día de ayer salieron pa
ra Lugo las señoritas Maruja y Ade
la Azpiazu del Río, hijas, del teniente 
coronel Sr. Azpiazu, juez militar per
manente de la octava región. 

—•Regresó ayer de Madrid el Direc
tor de la Etoisora rígional de la Re
dera, nuestro querido compañero En
rique Mariñas. 

Michel Sm 

No comprendemos el oor „ * 
propaganda al comparar esta ^ 1 • ^ tí 
" R e b e c a " , pues ^ Pehc"'a £ 
mientras el interés 
de la última se cen
tra en un solo per
sonaje que ya 00 
existe, girando todo 
alrededor del. feti
chismo de su recuer
do y de los actos 
realizados por ella y 
a causa de ella, en 
la^ magnifica produc
ción francesa ayer 
estrenada la acción 
se bifurca, se diluye, 
se polariza en una porción d, 
s.endo la primera pelícuh • de a S ^ 
y la segunda de ambiente argUmento, 

En este aspecto, es sencillament(l t 
rmdable la descripción en S ^ 
una atmósfera virgen totaWentf v? ^ : 
si la v.da de teatro con sus ,W- ^ ! 
entrebastidores y al m.rge^W l o ? S J 
tema de muchas obras literar4 „ fu<' 
de decirse otro tanto del final de T o ^ i 
un du conocieron los halagos de la ? 
na, la fortuna y la fama y que 
últimos anos, olvidaos y «¿bres ^ \ 
decen en un hogar de viejoV 
gido por la caridad privada ' H 

La cinta, prodigio de observación d i 
terpretacion y finas notas d« humana ^ ' 
nura e intenso dramatismo, esboza d 
asuntos, pero los conflictos se ^Ü01 
apenas iniciados s:n plantearse en 1 
su extensión y amplitud, para s e L i - í 1 
ruta de mostrar mda más que Z J , 
dio, desconocido hasta ahora en él 

ve el amargo fracaso de'tantas í,!' 
sienes y esperanzas, que no dejaron t 
sus autores mas que la' tristeza del H»! 
engaño. • UlS" ' 

Michel Simón, Víctor Franc« hs» 
•Jouvet y M.deleine Ozeray. r e £ n ^ 
labor a la altura de su fama, s e c u n i 
por un numeroso grupo de notables ar 
tistas. 

Moralmente. es aceptable la p-Iicuij, 
M.-1, 

Las fiestas de Sanidad 
en honor de su Patrona 

Ayer continuaron las fiestas que e¡ 
Ouerpo de S.'.r.idad dedica a en exal» 
sa Patrona la Virgen del Perpetuo 
Socorro. 

Por la mañana hubo una tateresM-
t? sesión de boxeo er, el patio tó 
cuartel • y en el mismo lugar se celí* 
bró el acto de repartir los prító» 
obtenidos por los mejores traba Job 1-
t erarios y los que han d "mostrado 
mayor interés el desempeño de sui 
deberes. A la una fuá servicia una U!» 
entonta comida a varios oent'nares do 
personas necesitada.;, que dieren «n* 
tmiastas vivas •patrióticos. Bepartlí» 
ron fe comida, las señoritae enfem»-
ras de Sanidad. 

A las sel; de la tarde se oetefcó 
un reñido partido de fútbol, y a 1m 
diez y media una emis'ón firtístlica «l 
Radio Nacional en La Coruña. 

L a R e i n a Elena 
r e g r e s a 

a B u c a r e s t 
B U C A R E S T , 26.—Por vía aérea M 

regresado a esta capital la R«ina ^ 
dre, de su viaje a Florencia. Fue reci
bida la Reina Elena en el aeropuerto 
ñor la esposa del mariscal Antotiescu. 
el vicepresidente del Cons'eio. el mm^ 
tro del Interior, el orefecto de 
y el ministro de I t a l i a .— ( E F E ) . 

E x á m e n e s efe Estado 
SANTIAGO 26.-HBn d ejercict» 

oral del examen de Estado verme» 
do ayer c en esta Universidad oMuw 
ia calificación de notable el nuw 
ro 152. L a de aprobado la oftiuvî  
ron ios números 10, 83. 123, 1W í 
197. 

E t S U D O R D E L 
Y SU OLOR OKSAQBAOABL.E 
«E conmet .raudamente con 

D E S O D O R A N T E ^ Y L D A 
fi< EN PERPUMCRI** 

i 

L A S E Ñ O R A 
D O Ñ A C A R M E N P E D R E I R A R A P E L A S 

V I U D A D E R O D R I G U E Z R A M A 
Fa l l ec ió a la una de la madrugada de hoy. a los 76 años, después 

de haber recibido los auxilios espirituales 
R . I . P. 

Sus hermanas doña Baíbína y doña Mar ía ; hermanos P ^ * ? ! * 
don Jesús G ó m e z Aparicio ( m é d i c o de M e s í a ) , doña Emil ia Ki" 
Mosquera v don Cándido R o d r í g u e z R a m a (ausente); sobrino, 
t íos, primos, v d e m á s parientes, . 

R U E G A N a sus amistades la asistencia a los funerales que en 1 
mañana del lunes se ce lebrarán en la capilla del Pilar (Campo Q'6 ' 
Estrella"), y seguidamente a la conducción de su cadáver ail, 
teón de familia, en el Cementerio de la parroquia de San Martin. 
Cerceda, " Casa mortuoria: Rosal ía Castro, 47-f 

Santiago, 26 é e íunio de 1043. 
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L a e s p o s a d e l 
C a u d i l l o 

a s i s t i ó a l a 
c o n m e m o r a c i ó n 

d e l a P a t r o n a d e 
S a n i d a d M i l i t a r 

C R O N I C A D E V i C H V 

in Francia ha Quedado soprlmldo 
el profesienalisioo en el depone 

MAiDRID, 26.—Ck>n aáistencia, de ^ 
«éaiposa de Su Excelencia el Jefe del 
Estado, doña Oarmen Polo de Fran
co, la Sanidad Militar ha celebrado, 
a las nueve y media de esta mañana, 
en la iglesia de los Bsdentoristae, una 
solemne misa para conmemorar la fes
tividad de su patrona, la Virgen de! 
Perpetuo Socorro. Dicha ceremonia 
fué presidida por la esposa del Caudi
llo y la del Doctor Vallejo Nájeta. 
Delante del aitar, y en otra oresiden-
cía figuraban el Ministro del Ejército, 
Genera] Asencio; el Capitán Genera: 
de la primera Región militar, Teniente 
General Saliquet; el Jefe del Alto Es-' 
tado Mayor, Teniente General Dávi-
Ja; el Subsícretario del Ejército, Ge
neral Alonso Vega, y el Gobernador 
militar de Madrid. Gsneral Sáenz de 
Buruaga. 

A su llegada, la esposa de Su E x 
celencia fué saludada por el Ministro 
del Ejército y el Capitán Geneca] de 
}a Región. Rindió honores una com
pañía de Sanidad, con bandera. E1 
templo estaba profusamente adornado 
con plantas, flores e iluiminaqón ex
traordinaria. En el altar mayor figu
raba, hecho con flores, el emblema de 
Sanidad Milita¡r, y «n el centró la ima
gen del Perpetuo Sococro. Entre loe 
asistentes sé hallaban los generales 
Gómez IUla, Rada, Meléndez Casta
ñeda, Escribano Valero; el Jefe de Sa
nidad de la Armada, General Pe d ro
sa; el Inspector, General de la. Arma
da, General Moreno- López; generales 
Ungiría, Sobreviela. Odriozola, Helgue-
ira; Coronel Director de la Arademi? 
de Sanidad Militar, señor Arroyo; Co
ronel señor Sánchez Duart, en reore-
sentación del Director Genera! de la 
Guardia Civil; representaciones de to
das las armas y enfermeras de Sani
dad Militar con uniforme, además df 
Eumerosísimae damas. Ofició en te 
eeremonia d Rvdo. P. Machinan?- i 
Rector de los Redertoristeii?.—(OTFRA) 

S E C C I O N M E D I C A 
& r , Víctor Fernández Alonso I 

hiedncteá General — Rayos X 
de ooosolta: D« n a i v de 4 • 0 

A. Aadrés, 115-7 * T d . 1344. La Corafis! 

Dr. Agustín García Sancho 
liedicioa geoerai Enfermedades de 
m piel Venéreo 7 Sífilis. Diatennial 
Consulta: De I i a x t d e 4 « 7 tarde. 
tL Sao Andrés (La Espuma). T d . 2756 

Antonio Martínez Rumbe 
E S P E C I A L I S T A E N 

Oídos. Nariz y Garganta 
¿feosulta: De 10 a x y de 4 • C 

. • Teresa Herrera, 7 y T d . 9144 

Médico Núftez Cordero 
liediem general. Pid, Venéreo, Sífilis 
penrasíeoia ? propias de ta mujer 
Electricidad médica. Consulta: De 10 
I I y de 4 a 6. San Andrés, 117-2 ° 

F. Fiñole Aramburu 
• Enfermedades del corazón v de k» 

ctilmooes 
RAYOS X. - R E A L . 83. SEGUNDO 

. Consulta; De 10 a 1 y de 4 a 6 

Dr. Roel Gerboiés 
íbpeciahsta en Enfermedades dd Sis

tema oervioso y mentales 
Consulta: De 11 a x y de 4 • 

Pontón Grande. 18-20, (Edificio dd C3-
_ oe Avenida). - t a Cor uña 

L. Q u I t i á n 
CIRUGIA G E N E R A L . E S F E C I A L I S -
í . v EN E N F E R M E D A D E S D E L R I 

ÑON, VE1IGA Y PROSTATA. 

E. P u r o a l l a » 
O C U L I S T A 

loosulta: D e i i « t y d e 4 * ' 
Arzobispo Lago. 8. segundo 

(Detrás dd Palacio de Justicia) 

. A. Castlñeira Estévez 
Í R A i M ATOLOGl \ V ÜK I O P E D I A 

Huesos músculos y articulaciones. 
Rrujfta, Rayos X (Radiografías a do

micilio) Plaza de Galicia, aa. 
- C o n s u l t a : D e i a a i y d e 4 a 7 

Dr. J. Q. Bengochea 
^r%ía de la Tuberculosis. Ex Extern 

« Hospitales de París, Laureadc 
ge i» Facultad de Parts y de la Acá 
owaa de Medicina de Francia, Licm-
^•ao de la Facultad de Medicina de 

Santiago. Consulta: De 11 a 1 
^ . Edificio La Esnuma La .Corulla 

«losé Suárez Baqueíro 
M E D I C O P U E R I C U L T O R 
Enfennedádes de ios oifios. 

J^na de Vega, oúm 19, segunde 
ConscÉta: De 4 a 9 Mañana 

¡y^_~-^ mediante cka 

D r . A i e m a n y 
MMcialista «3 aiftos Médicc Puericult. 

'«te Provincial de Sanidad Infantil 
Consdta : D e j a a y d c 3 a 6 

r « e r » o Tapia, q* ss-4.9 ( C m Barriév 

VTOHY, 36.— (Crónica radiótele-
gráíioa dea enviado especial de la 
Agencia E P E ) , 

L a supresión del profesionalismo 
en lae ' asociaciones deportivas de 
Francia—^medida revolucionairia de
bida al coronel Pasoot, Oemlsario 
General de Deportes yN tema apar
tado de la vida, acuciante en guerra 
de 1943—ha Levantado tal polvare
da, tan profunda pasión, que no pue
da quedar al margen de un corres
ponsal en territocio francés. Dos de
claraciones simultáneas fueron he
chas: una en Fariis por el propio 
Paecot y otra en Viohy por Gauthier 
Ohaumet. miembro del Gabinete del 
Comisario General y antiguo cronista 
deportivo parisiense. 

La medida entraña una profunda 
reorganización en el futibol francés. 
Se considera aquí que Pascot ha es
tado acertado porque el deporte de
be ser escuela de perfecionaminto 
humano y de virtud cívica y no con
junto de trampolines indi viduales. 

v El Comisario .General, de Deportes 
lleva a cabo una labor de renova
ción a la que no podeía hurtarse el 
clima moral del fuibbol en rPancia. 
Se ataca por la ley el "amateuris-
mo" marrón y el exceso de profesio

nalismo. Sólo los jugadores de una 
e.xrepcional aptitud serán admátidoa 
en un sector profesional sin engaños 
ni disfraces. Entre ellos serán reclu-
tados los monitores que habrán de 
consagrair por entero su actividad a 
la causa deportiva, y que serán em
pleados en escuelas y asociaciones 
deportivas. Se suprime de un golpe 
todo traspaso fantástico y el acapa-
ratniento por sociedades fuertes eco
nómicamente, de grandes juigadores 
que pertenezcan a clubs modestos. 

, Desaparece también la comipetición 
profesional entre los cliuibs. 

Las Asociaciones deportivas no 
podrán admitir más que jugadores 
aficionados. Los jugadores profesio
nales dejarán de pertenecer a esta» 
Asociaciones y serán agrupados en 
"Equipos federáies". Los "Equipos 
federales" estarán intervenidos por 
la Federación francesa de fútbol y 
sus puntos de destino serán cabezas 
de partido regionales. Cada región 
académica tendrá un equipo federal 
y en París habrá dos: una por la 
capital y otro por el departamento 
del Sena. Cuando los efectivos en 
jugadores lo permitan, serán cons
tituidos los equipos federales en las 
academias de Poitiers, Dijon, Besa
sen y Estrasburgo. 

Los jugadores serán divididos en 
dos clases: A ) Los jugadores-moni
tores que sin ejercer profesión algu
na deseen consagrar su vida a una 
carrera deportiva.. Serán empleados 
por el comisariado en- escuelas y aso
ciaciones deportivas en calidad de 
monitores-delegados. B ) Jugadores 

I l o t a s n e c r o l ó g i c a s 
E n su casa de Camouco (Redes) 

falleció confortada con los auxilios 
espirituales doña María Vizoso Car-
elle viuda de Bello, bondadosa seño

ra que era generalmente considerada 
ie aquel vecindario y toda la comar-
•a, donde causó su muerte vivísimo 
eñtimiento. 
Nosotros participamos del que em-

^rga a sus prestigiosos deudos. 

P o r L . M é n d e z D o m í n g u e z 
que ejerzan ya una profesión. Se 
les reconocerá aptitud técnica para 
ser incorporados al x equipo y no se
rán empleados por el comisariado 
como monitores delegados. 

Para la retribución de jugadores^ la 
Federación se inspirará en directrices 
sencillas. Las cantidades estarán en re
lación directa con el rendimiento de ca-
l̂a hombre y se procurará que entre 
primas y otros beneficios resulte un 
sueldo mensual honorable. Los monito
res recibirán una paga especial del Co
misariado. Todos ios jugadores que du
rante la temporada de 1942-43 hayan 

• figurado en equipos llamados "autoriza
dos" podrán ser designsdos por la Fe
deración Francesa de Fútbol para su 
integración en "equipos federales". Los 
que se negaran a tal medida, no podrán 
actuar en asociación deportiva alguna 

• Los que acepten, tendrán opción a ser 
recalificados como "aficionados" o a 

- pasar como entrenadores de asociaciones 
después de pasar un examen ya pre
vi stoi 

Los equipos federales llevarán loa 
nombres de la capital de residencia 
y de la región a que pertenecen. Por 
ejemplo, Lille-Plandce, Rouen-Nor-
mandle, Lyon-Lyonnais, Pairfe-iOapi-
tal, París-Be de Prance. etc. Los vic

ios aficionados exolican que nadie 
verá desaparecer sin pena el fútbol 
profesional de ciudades como Sete, 
Mimes, Niza, etc., de donde salieron 

tantos iugadores initernacioniates y aiue 
simeron para hacer popular en 
Francia el deporte del fútbol.-

Toda esta formidable revolución 
levanta una marejada sin preceden
tes en la historia deportiva de Fran

cia. Protestas, campañais violentas, 
y la d'misión en pleno de la Fede
ración Francesa dé Fu «bol. Pero el 
Coronel Pascot no se volverá atrás, 
"Hay que cortar por lo sano y cor
taremos", ha dicho. Todas estas al
teraciones no influirán para nada en 
los torneos oficiales y la Oopa de 
Francia será siempre "la Oopa". 

E l Coronel Pascot, al que vimos 
la otra tarde en el Sportlng de Vi-
ohy, estaba radiante: "Una nueva 
etapa, una interesaniíe etapa. Todos 
saldremos' ganando**. 

I 

E L SEÑOR 

D o n M a n u e l V i l a n o v a 

R a m a h o 
C A P I T A N D E I N F A N T E R I A 

Falleció en Avila, d día 9 del actual, 
después de recibir los auxilios espirituales 

y la bendición de S. S. 
D. E . . P . 

5"» desconsolada esposa, doña Concepción 
Martines Arias, y demás' familia 
I N V I T A N a sus amistades y personas 

oiadosas, asistan a la misa que . por su 
•terno descanso se celebrará en la ir!esia 
le Santa María del Campo, de esta cm-
iad, mañana, lunes, a las diez y cuarto, 

oor lo que anticipan las más expresivas 
iradas. 

S A N T O DOMINGO. — Hoy, día 
27, ee celebrará en esta iglesia 
la fiesta sacramental, exponiéndose S. D. 
M. después de la misa de once, velando 
al Santísimo la Tercera Orden de Santo 
Domingo y los Socios del Rosario Per-

SAN JOSE D E LA MONTAÑA 
pp. Capuchinos. — Hoy celebra 
su función mensual la congregación 
de la Divina Pastora, protectora del 
Catecismo de esta Capilla. Hay mises 
de comunión a las 8 y 9; la función 
de la tarde es a las 7'30, cori plática, 
que predica el director de la Congre
gación Padre Iteodosio María de Vi-
lladfmor. 

T-Ayer emipeaó en esta capilla la 
novena al Sagrado Corazón de Je
sús. Todos los días se hará el ejerci
cio en la misa de las 8 y a las 7*30 
de la tarde, hora en que se expondrá 
solemnemente a S. D. Majestad. 
V E L A D E L SANTISIMO D U R A N 
T E E L O C T A V A R I O D E L CORPUS 
C R I S T I E N L A R. 1. C O L E G I A T A 

Durante el octavario del Corpus Cris^ 
ti velarán al Santísimo en la R. I. Co
legiata de La Cor uña los Asociacionís 
Piadosas de la localidad «a el orden si
guiente: 

L A S MARIAS D E L O S SAGRA
R I O S : Todos los días del octavario en 
las horas que cada una tiene señalada en 
los cultos mensuales. 

Día 27, de 11 a n'30, Antiguos Alum
nos Salesianos; de n'so a 12, Caballe
ros del Pilar; de xa a i'so. Niños del 
Catecismo y Grande Obra de Atocha; de 
i'30 a 2*30, Hermandad de San Cosme 
y San Damián; de a^o a 3*30, Confe
rencias de San Vicente de Paul (de Ca
balleros); de 3'30-a 4*30. Centro Cultu
ral de Santo Tomás de Aquino: de 4'30 
a 5*30, Juventud Masculina de A. C y 
Aspirantes; de 5'30 a 6, Hombres de A. 
C v Padres de Familia. 

0 0 K A 

t 
L A SEÑORA 

M A R I A V I Z O S O C A R T E L L E 

l 

V I U D A D E B E L L O 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 

Después de recibir los auxilios espirituales 

Sus WJos don Benito, don Bernardol don Francisco (ausentes) y 
don Antonio (Teniente médico): hijas políticas; hermano don 
Gaspar (ausente), doña Concepción v dopa Isolína: hermanos 
políticos, sobrinos, y demás familia. 

P A R T I C I P A N a sus amistades tan sensible per
dida, v les ruegan asís-tan a la conducción del cadáver, 
hoy. a las nueve de la mañana, ai Cementerio de 
Caamouco (Redes), v funerales que se celebrarán en ia 
iglesia oarroouial el oróximo lunes, día 38. a ias diez y 
media de la mañana, favor por el que les quedarán ete-
aamente aiarradecídos. 

Caaimomro (Redes), 27-VI-43. 

M a d r i d e n t e r o 
m a n i f e s t ó s u p e s a r 

e n e l ent ierro d e 
Loreto P r a d o 

M A D R I D , 26. — A las once de fe 
mañana dle hoy se ha cedeforado eJ en
tierro de la que fué ilustre actriz Lore
to Prado. Mucho antes de la hora se
ñalada la calle Mayor, asi como las 
víais colindantes, se hallaban_ llenas de 
público, que quería rendir tributo a la 
que duranite tantos años ocupó un sitio 
indiscutiblie en la. escena española. A 
la hora fijada bajó el féretro a hom
bros de actores qiuei figuraban en su 
último elenco. También se encontraba 
entre ellos eí actor Soler Mari. Al lle-
erar el féretro al portal de la calle Ma? 
yor, 88, donde vivía la actriz, ©1 pú
blico allí estacionado, cuyo número era 
imponente,' prorrumpió en estentóreos 
vivas a Loreto, que fueron coreados, con 
entusiasimo indescriptible. Muchos• de 
los asistentes en esíos moimentos llo
raron. Pilar Millán Astraiy imipuso si
lencio v rojaró a todos que sruardasen 
un mimuto de silencio. 

E n el Teatrov Cómico se detuvo el 
coTtetjo, v la banda municipail allí esta
cionada, interpretó "Alma de Dios", 
entre el relig-ios.o silencio á t todo el 
público que llenaba balcones v todas 
las calles calind-antés, A la puerta del 
Teatro se despidió el duelo, poniéndose 
el féretro en el coche fúnebre, que se 
(iirigió al Cementerio de Santa María, 
donde reposan los restos de la madre 
de la que fué ilustre actriz, e idolo del 
público madrileño duránte tantos años. 

Se puede decir que todo Madrid ha 
acudido a rendir tributo de admiración 
v cariño a Loreto Prado, que hasta los 
8.̂  años de edad dió a la escena espa
ñola días de (yloria v representó en el 
Teatro una figuira que para los ma
drileños tenía toda la representación de 
lia gracia v ía bondad puestas at siervi-
cio del arte.—(CIFRA). 

S E V I L L A , 26.—-En d Gran Teatro 
Cervantes, donde Loreto Prado acusó 
hace muy poco tiempo, el primer sín
toma errave de su dolencia, sifi ha ren
dido un sencillo homenaje póstomo a 
la maidrilefiísima v genial artista. Se 
puso en escena la obra "Es mi hom-

F R I O P E R M A N E N T E 
N E V E R A S E L E C T R I C A S 

Hielo a todas horas 
indispensable en toda 
CASA M O D E R N A 

Amplias condiciones de pago 
JESUS LAGO Y LAGO 

Ecijóo, 13 y 15 LA CORvJÑA 

Un submarino yanqui 
se va a pique con 

la tripulación 
No se abrigan esperonzas 

Je rescatarlo 

W A S H I N G T O N , 26.—El Departa
mento de Marina anuncia ía oé'dida 
del soiibmarino "R. 12" en el curso de, 
unos ejercicios de entrenamiento a lo' 
largo die la costa oriental. E l submari
no llevaba a bordo 28 hombres. Varios 
oficiales v marineroe no pudieron lalir 
del sumergible antes de oroducirse el 
hundimiento, consiiguiendo otros sal
varse. Por la profundidad del mar en 
el lugar de la catástrofe, no se abriga 
esiperanza alguna de 'poder rescatar eí 
submarino. Los técnicos estiman qué 
esta pérdida se debe, probablemente, a 
algún accidente producido en el propio 
buque.— (EFE) . 

bre". E l actor Mariano Ozores salió 
a las candilejas v dedicó un recuerdo 
piadoso, con frases muy emocionadas, 
a Loreto Prado, e invitó al público a 
que guardase un minuto de silencio 
como tributo de admiración a la emi
nente artista desaparecido. Todos" los 
esipectadores. puestos en pie, >frenda^ 
ron ese póstumo homenaje de cariño 
y respeto a la memoria de Loreto Pra
do.—(CIFRA). 

ROTATIVO 
G R Á F I C O 
S E M A N A L 

S E P U B L I C A 
L O S M A R T E S 

A N U N C I O S B R E V E S 
Agencia» 
O A K A anunCK» 

en esta Seoaói 

¡n ódióo Ageoc a 
Paiiloéi lüefo dt 
Agua, ío-i * Telé 
toob ao&i «381'" 

Q E S E O habita
ción amueblada 

con derecho a co
cina. Pardo Bazán, 
25-3.0 28386 
Compras y 

venta» 
y E N D O c a í a 

b ien situada 
Madrid, orientación 
mediodía, 7 plantas, 
construcción hierro, 
todo confort, renta 
libre 5 %• Sr. Chai 
cón. Calle Lucha-
na, 12. Tel. 47202 
Madrid. 28387 
p A T H E bab> 

Cines, pehcu 
iáa, a e c e • o rio* 
C o m p r a , venta 
cambios, compostu 
ras. Apartado. 20; 
Málaga. 9776.v 
V E N D O casa cén 

tica 170.000 
li forman, Panade 
.üS, 47. bijo. 

3833' 
yENTA.—Cerca 

del lugar de 
Fontek), en Coirós, 
se vende lugar aca-
sarado, compuesto 
ie casa y 22 fincas 
de todas clases, 
buena calidad, lla
mado de Recehés 
Para informes Fer-
mín Freiré.—Guiti-
riz. 38406 
IMPRESOS, oe 

cesita? Cónsul 
» " E i ideal Gall 

V E N D O 3 coches 
Austin 7 HP 

Agencia Viiabella 
Lugo. 
J O A Q U I N A ci

nematográfica 
"Kodascope. Mo
delo-JC-75", semi-
nueva, se cambia 
por máquinas de 
escribir. Para in
formes, al teléfo
no 1609, 
^ j R A N negocio 

se venden so-
:¿:es junto a la Es-
tadón de Santiago, 
Wat&tísimos. No in
termediarios, ín-
f o r man Agencia 
Mepo. Cantón Pe-
7tieño, 26-1.0 

28321 
^ E V E N D E mo. 

tocicleta Vélo-
cett, 3 % H. P. 
Concepción Arenal. 
Garage. 28422 
p A R M A C I A vén-

dése Sevilla. 
Ir formes! Gonzá
lez Ruiz, Valleher-
moso, 79. Madrid. 

28405 
Oferta» 

i 

I I S T E D necesit; 
^ 'Car i f io" No* 
vo Lápiz para la* 
h\oa en tres rojo-
encantadores. Cin
co pesetas en per-
ftimetias 2807' 
"TEJA plana pri

mera calidad 
Raál Alfonso. Li
nares Rivas. 

3803 
D O R cinco pest 

tas, obtend-
•n buenas perfutn 
rías nuevo láp ? 
ie labios "Cariño* 
Super-permanentí 
nalterable 28<v 
I A D R I L L O T> 
*• ja Sada Pr* 
dos de fábnc; 
Raúl Alfonso 

p E R S l A N A ^ 
madera, chape 

hierro. Carpinterl-
metálica. Directa 
de Fábrica, Raú 
Alfonso. 

g A R N I Z A D O R . 
Barnizamos to

da clase de mue
bles, instalaciones 
de Iglesias, con 
barnices luce y mu
ñeca de máxima 
garantía. No se fíe 
de imitaciones. Avi-
sos: Caballeros, 18. 

28421 
Pérdidas 

p E R D I D A .—R e 
loj pulsera se

ñora. Se gratifica
rá' devolución. San 
Andrés, 82-1.0 

28427 
barios 

I M P O R T A N T E : 
Para reserva 

habitaciones hoteles 
toda España. Ob
tención billetes fe
rrocarril cualquier 
punto. Viajes, Pe
regrinaciones, Ex
cursiones ; Agencia 
Sommariva. Dele
g a c i ó n Coruña: 
Transportes Coru
ña, Riego Agua, 
10. Teléfono 2033. 

28432 

I N T E R E S A N T E 
Para traspasos 

e s t a b Iccimientos, 
alquilar habitacio
nes, pisos, compra 
venta fincas, má-
quinas, muebles, 
otros objetos, dirí
janse a "Varieda
des". San Nicolás 
23. , Amplia infor
mación. Condicio
nes ventajogisiniai 

p S T A B L E a -
M I E N T Ü S 

Courel. Muebles de 
todas ciases, espe
cialidad en pae»oa 
castaño. Orzan, 59. 
Coruña. 2823$ 
f f L O t i O l J i V 

M E N T E tran». 
o o 1 t aremos sm 
muebles a la Af
lea. Pídanos pre» 
ció. "Transportes 
Coruña" R i e g o 
Agua, 10 «8133 
T R A N S P O R 

T E S económi
cos dentro de la 
plaza. Riego Agua, 
10. "Transporte» 
Coruña". 88134 
O E P A R A U O . 

NES mecáni» 
cas de todas clases 
G á s ó g enos 4.5OÍ 
pesetas montado» 
Pardo Bazán, % 
Y RAPOS Manco» 

y limpios se 
compran en este 
periódico. 30788 
4 i l . N l OS Uo 

cumentos: - é f 
Tribuna tes. Júzga
los Oficinas Esta-
io Ricardo Seoa» 

Rodríguez, Pro» 
jurador, C a o 16 f 
Pequeño. 24-

M 1 N G Ü N artícu
lo usado podrá 

venderse según t& 
its puesto <h ¿o ta» 
ntslar i fin rHijente a 
mavor precio dd 

% del señala ie^ 
"n lo tasa. 
Rnlss de T r a n a i n : 



ftIdeal Í}ctí¡e#c\ 
LA C O R U Ñ A , D O M I N G O , 27 DE J U N I O DE 1943 

C r ó n i c a d e L i s b o a 

s 9 
U S B O A , 36.—La revolución portuguí" 

$G ha realizado muchas cosas grandes y 
bellas: una de las más grandes, es la or-
gamsación corporativa. Naturalmente, los 
efectos de esta organización se van rea~ 
Usando con alguna lentitud, porque se~ 
gún decíp Letbeis, "Natura non facüe 
sauítus", y no se cambia en un espacio 
tan corto como el de diez años , la men
talidad de .un pueblo, influida por un si
glo liberal contrario al pensamiento ac-
iual. N o obstante, algunos grandes ser" 
vicios debe el país a la organización cor
porativa. Terminaron las huelgas, punes 
los conflictos entre patronos y asalaria" 
dos se van resolviendo pacíf icamente: y 
le producción y la distribución de lo que 
$e produce e importa se realiza bajo la 
iormenta económica de la guerra, de una 
manera, que si no elimina todas le • di" 
ficultades, mantiene la disciplina de for" 
ma innegable. E n la úl t ima guerra, en el 
año 1915 {aun Portugal no había entrado 
en la guerra y no estaba sometido al bh' 
queo), la perturbación del mercado inter" 
no era formidable. Un detalle i lustrará la 
situación de entonces: Un obrero de la 
construcción civi l ganaba 40 centavos dia" 
r íos, y un kilogramo de bacalao se coti" 
sdba a 30 centavos. H o y un obrero de la 
misma categoría gana 20 escudos al día, 
y un kilo de bacalao le cuesta de g a 10 
escudos. Esto es, en 191S, «» obrero te* 
nía que dar el 85 por ciento de su sala-
rio del día para comprar un kilo de ba
calao, y hoy, al cabo de tres años y me-

^So de una guerra terrible y de un blo-
• \ueo no menos sensible, sólo tier^e que dar 

medio día de jornal por la misma mer
cancía. En aquel tiempo el Gobierno Sí 
vió tan confuso y en tales dificultades, 
que permitió a la población de Lisboa, 
desesperada, que por dos veces saqueasb 
los comercios de comestibles sin repre
sión a l g u m por este exceso. 

Es, por tanto, innegable qu-e esta orga
nización es una realidad que produce sus 
frutos de manera notable. Y no hablar 
vé hoy de las ventajas económicas y so
ciales logradas para los trabajadores. A l 
gún día volveré al asunto para decir al
go a este respecto. 

Hasta ahora la organización corpora
tiva sólo existía en el pais. U n decreto 
ley acaba de extender a las colonias la 
organización, determinando que las dis
posiciones que regulan las leyes Ok. los 
Sindicatos nacionales de trabajadores en 
la metrópoli , sean en sus líneas genera
les extensivos a las provincias u l t ramar i 
nas. Algunas disposiciones particulares 
adaptan las reglas generales a particula
rismos económicos y sociales de la vida 

• colonial, Pero se mantienen s i espíritu y 
la esencia de las leyes. 

Así,, s é dice en el decreto, que los go
bernadores generales y los gobernadores 
de colonia (aqfii habrá que explicar que 
las colonias de gran extensión, Angola y 
Mozambique, tienen un gobernador ge" 
neral y después gobernadores en cada uno 
de los distritos administrativos en que la 
colonia se divide: las colonias m á s pe
queñas, ó sea todas las demás, tienen WÍ 
solo gobernador, que es un gobernador de 
colonia), establecerán los salarios in ini -
mos en las profesiones que se vayan or
ganizando sindicalmente. E n las colonias, 
el gobernador general y ¡os Sindicatos 
organizarán las secciones por distritos 
administrativos, comprendiendo a todos 
los trabajadores o empleados de la zona 
respectiva. Todas estas secciones serán 

S (3 í M4 

•Sj «e nota cansado y deprimido 
®Si su ?yeño no es reparador 
* Si el trabajo se !e hace !¡íisoportabIe 
toSi su raemoria le í ra i c lona 
®Si sus nervios están excitados.. 

RECUBRA CON CONFIANZA AL 

tneuodrúdos en d Swdteaio s*de tn 
la capital de ia colonia. E n las demás co
lonias, el Sindicífto no tendrá secciones, 
Puesto que iodt, colonia constituye un 
distrito con un solo gobernador. L a d i 
rección de los Sindicatos se rá d¿ c:"Co 
miembros,jSÍendo el presidente nombrado 
por el ministro de Colonias, dos desig
nados por elección entre los socios capa
ces, Por la Asamblea general y dos de
signados po elección entre ios represen-
tantes de las secciones, cuando las haya, 
y, en caso contrario, serán nombrados 
también por la Asamblea general. Ya se 
han organizado los Sindicatos nacionales 
de los empleados de comercio 8 industria 
de Angola y Mozambique, primer paso 
para la organización de otras profesiones. 

Esta extensión de la organización cor
porativa a las colonias portuguesas es un 
hecho muy importante que vale la pena 
de señalar. Seguramente se encontrarán 
grandes dificultades, pero como están 
previamente estudiadas, se iban vencien
do con Prudencia y seguridad. 

Pedro C O R R É I A M A R Q U E S . 
{Servicio especial de la Agencia L o -

gos). 

Goebbeis habla 
sobre el Arte 
y lo Cu tura 
de Occidente 

MUNICH, *¿—El doctor Goabbels. 
minis-tto de Propaganda de! Reich, ha 
oromífteiado hay tm discurso con mo
tivo de la iiiausruraidón de la séptima 
Exposición de arte alemán en Munich. 

E l ministro ptsso de relieve la im
portancia de la aportación srermano-
italiana al arte y la cultura de. Occi
dente. Hizo un examen comparativo de 
los artistas italoaitemanes v ang-lonorte-
americanos. "Nosotros dijo—tenemos 
en nuestro continente, er andes obras «Je 
arte y somos sus sruardianes, sus depo
sitarios v sus protectores. Es necesa
rio comprender el sentido cultural de 
nuestras razas para reconocer el hondo 
si.srnifisado de la lucha jyipantesca en 
que nos hemos empellado." 

Terminó dedicando acres censuras a 
los ataques aéreos contra las ciudades 
que encierran verdad eos tesoros artís
ticos, v reiterando su fe inquebrantable 
en la victoria del E j e . — C E F E ) . 

iminiUiilURIIllilUmiIBRUliUUtlllUUUUUUMHB 

S U H I S T O R I A Y S U C E R E M O N I A L 

M a n z a n i l l a C E L A D A 

Queremos % la. juventud española 
con espíritu sano y músculo fuerte., 

E l Frente de Juventudes atiende en 
sus camaradas, por la Falange, la es
piritualidad, vigor y fuerza física que 
hace grandes a ¡os pueblos. 

29 DE JUNIO, AYUDA A LA JU
VENTUD. • 

Castilfo reclama la 
pensión de 

ex-presídente 
B P E N O S A I R E S , 26.—El ex Pre

sidente Castillo ha diriRido una comu
nicación a! ministro de Hacienda, en 
reclamación de la pensión de 3.000 pe-
soa mensuales, a la que declara tener 
derecho como ex PrtS'dovt de la Re
pública Argentina.—(EFE>. 

Super-a/imstito vegeta! 
d@ alto poder nutritivo y 
r a e o n s t í t u y e n t e 

Después de un breve tratamiento 
con 4 comprimidos diarios, sus 
músculos serán más ágiles, su 
cerebro más capaz; el equilibrio 
de sus nervios y el bienestar físi
co !e harán vida y trabajo fáciles 

y agradable «.ir»» 

B A N G O H I S P A N O 

A M E R I C A N O 
En uso de, las facultades estatu

tarias, y de acuerdo con lo esta
blecido por el Secreto de 31 de Di
ciembre dé 1941, el Consejo de Ad
ministración de este Banco ha acor
dado repartir a los señores 'Accio
nistas un dividendo a cuenta de los 
benficios del ejercicio de 1943, cuyo 
importe, después de hecha deduc
ción de los impuestos procedentes, 
será de 20 pesetas líquidas por 
acción. 

El pago de este dividendo queda
rá abierto a partir del día 1.° de 
Julio próximo en todas las Oficinas 
de este Banco, y en las de los Ban
cos de Gijón, Herrero y San Sebas
tián. 

Madrid, 26 Junio de 1943. 
E l Secretario General, 

¿> NUÑEZ MORENO, 

VISTA PAROIAX! D E JLA BASILICA D E LUGO 

A fin de ordenar el mejor gobierno de Galicia, tras las 
disputas y revueltas señoriales "del último tercio del siglo X V , 
¡05 Reyes Católicos nombraron Capitán General y Gobernador 
del Reino a D. Diego López de Haro, en el año 1480 y para 
mejor vencer el espíritu de resistencia al poder central, al que 
Galicia sé consideraba un poco ajena, por querer seguir man
teniendo los nobles su arbitrario poder, los mencionados Re
yes mandaron a esta tierra a D. Fernícdo de Acuña y a Garci 
López de Chinchilla, letrado, acompañado de nutrida, hueste, 
quienes, instalados en Santiago, formaron Audiencia con ca
rácter de juzgado excepcional, lo que vino a sec el origen de 
la Real Audiencia del Reino de Galicia, hoy territorial, y tras
ladada a La Coruña por Real Cédula de 14 de agosto de 1563. 

Aunque no consta ni cuándo ni cómo, debió de ser por en
tonces, precisamente a la sombra de la Audiencia, cuando se 
creó la Junta del Reino de Galicia, que aparece organizada 
en e! siglo X V I con un diputado o procurador -ror cada cepi
ta! de provincia y que entendía en todos los asuntos de carác
ter político y económico que afectaban al Reino. 

Fué una de las instituciones más importantes de Galácia, 
a la que se llamaba "el Reino junto en Cortes" siendo convo-' 
cada y reunida de orden del Gobernador del Reino, en la 
ciudad donde él designase, de ordinario en La Coruña; tenía 
guardia y formaban las tropas y abatían banderas a su pasô  
Sin embargo,, hasta marzo de 1623, no se le concedió "Voto 
y voz en Cortes", en las que venían representando a Gali
cia... los procuradores de Zamora. 

Esta histórica Junta del Reino de Galicia desapareció t ó - ' 
talmente con la actual organización administraitiva en. pro
vincias, del año 1834. • 

L A V I V I S I O N E N P R O V I N C I A S 

No se sabe tampoco cuándo el Remo de Galicia fué di
vidido y organizado en provincias, pero debió de ser al cons
tituirse su Junta. La más antigua noticia que de ello se tiene 
es del 6 dé junio de 1500 en cuya fecha, un reparto confec-
cionado en Santiago para contribuir a los gastos para el ca
samiento de las Infantas, hijas de los Reyes Católicos, se hace 
"con consentimiento de los cinco procuradores de las c'-co 
provincias desde réynb", que por documento del año 1528 sa
bemos que eran las de Santiago, Lugo, Betanzos, Mondoñedo 
y Orense, constando que a !a de Betanzos estaba unida la de 
La Coruña por un documento de 1533 en el que se menciona 
como una sola "la provincia de la cibdad de Betanzos e La 
Coruña". Después fué creada otra provincia más. dice Mur-
guía, pero poco más tarde debieron ser reducidas a cuatro, 
porque en varias Reales Cédulas de los años 1.574 v IS7S 
se encabeza el texto de ellas asi: "Los Diputados de las cuatro 
provincias del Reino de Galicia..." Luego se dividió el Reino 
en siete, perp no se sabe tampoco cuándo, constando que di
chas provincias eran las de Santiagó, La Coruña, -Betanzos, 
Lugo. Mondoñedo, Orense y Tuy, en este orden enumeradas, 
por la reunión que el Reino de Galicia celebró el 17 de fe
brero de 1399, en las Casas Consistoriales de esta ciudad "para 
tratar de las cosas- tirantes y cumplideras al servicio de Dios 
Nuestro Señor y de Su Majestad, y bien y utilidad del Di
vino Reino". 

El P. Pascasio Seguín, en su obra "Galicia, reino de Cris
to Sacramentado", Méjico, 1750, fué el primero que. dijo, sin 
razonarlo, como dice Vaamonde, que las siete cruces del es
cudo de Galicia representan a las siete provincias de su Reino. 

Aunque se viene creyendo que esa división debió durar 
hasta la actual, bueno será recordar que en 1734 ge crearon 
seis regimientos provinciales, que fueron los de Lugo, San
tiago, Orense. Tuy, Pontevedra y Betanzos, habiéndose incor-
o persona que dijera la misa, los mil quinientos ducados en la 
forma que en nombre d« los Reinos de España le ofrecen al 
Apóstol Santiago los quinientos escudos de oro el día de su 
Tra'slación, saliendo la Iglesia de Lugo a recibirle y darle y 
darle al dicho Regidor, el mismo lugar y silla que da la lede-

porado la provincia de ¡La Corufia a esta última para írww-
su regimiento. ' Iorn»J1 

Cuando las Cortes de i&ai procedieron a una nueva (T i 
sión territorial, se redujeron a cuatro las.siete provmoaA1" 
aunque en 18213, abolido el Régimen Constitucionaí vaW ^ 
las cosas a lo de antes, por Real Decreto de 24 de abril * 
1834 se organizaron coipo lo están, las cuatro que hoy fomu! 
el antiguo Reino de Galicia, ^ia* 

L A O F R E N D A ; S U F I N A L I D A D 
V C U A N T I A 

E l Cabildo de la Catedral de Lugo diHgió a ía Tuat» -
Reino de Galicia, con fecha 14 de enero de 1669, un enín 
memorial en el que, haciendo relación de que en dicha lew? 
había "más de mil y noventa años" que' en el altar de ^ 
Capilla Mayor gozaba, "este Nobilísimo Reyno la verdadera v 
Real presencia de Nuestro Redentor Sacramentado", estandft 
a todas horas descubierta "en el trono de su custodia'la J w ' 
tia consagrada", pedia para dicha Iglesia "un donativo 
cada año se ofrezca—decía—a la misa mayor é! día de Q»! 
pus Christi,. en nombre de este Católico Reyno, renovaiido C 
memoria del origen de su* Armas, y por mano de un aSilu- i 
ro Regidor de aquella ciudad, que las represente tod=$ cen \ i 
autoridad de su grandeza". 

En la sesión que la Junta del Reino celebró en esta, efe» ^ 
dad el 15 de febrero de dicho año, los señores caí k coojwk 
nia^ "abrazando muy de corazón" la proposición rífoSL 
acordaron que sobre ella se tomara nsolución cuanto 
Y,~efectivamente, en la sesión del 19 del mismo mes, se «cortó 
que la ofrenda consistiese en la cantidad que anualmente re
dituasen "mil quinientos ducados" (16.500 reales), datafo 
dose en ía Junta del 22 de febrero a los diputados de La Co. 
ruña y Mondoñedo para formalizar la correspondiente eieri» 
tura de capitulaciones y fundación de la ofrenda; lo qtHrW ) 
hiz> el primero de marzo de dicho año ante el Escribano d* 
esta ciudad, don Pedro Pérea de Cajide y otros, quiene» « S 
nifestarpn que, per cuanto se ahbía "representado'' al Rtij¿ 
"el poco ornato y decencia de luces con que estaba el SatS. 
simo Sacramento en aquella Iglesia", que al Reko tocaba "rf 
ocurrir a este año y procurar estuviese con la rmread^l 
decencia debida".y reconociendo el Reino lo justo de cstant» 
tensión y la obligación precisa que tiene de acudir i elk * 
"obligó a ofrecer a ¿icha Santa Iglesia, treinta taiS úaofa 
de vellón, por una vez, que importaba el principal d« lo» a|' 
y quinientos ducados dé' renta, que el Reino había d« repir* 
tir entre sus provincias"; y que luego que dicha Iglesia recn 
biese los, treinta mil ducados, los haivía de emplear « r«rt* 
fija y segura a su disposición^ renta que había de ecqietm 
"en cera blanca labrada o ix>r labrar" para que ardiest dúy 
noche en el altar del Santísimo Sacramento en cuatro vétt 
de a libra, por lo menos, siempre encendidas sin poder dian* 
nuirlas jamás por causa o accidente que fuese, y si ¿isminti-
yese el valor de lancera o aumentase la renta de los ducaülot 
se aumentaría §3 nttmero dé velas, ha-sta consumir k stpsSjH | 
concedida, 'f r 

E L C E R E M O N I A L D E L A O F R E N D A 

En cuanto a la manera de hacer la ofrenda, se eócsigdj 
también -que todos los años se ofreciesen los mil y m m a m i 
ducados en nombre del Reino, dándolos cobrados fe Igklií 
y reducidos a plata u oro para el domingo infraoctava ¿I 
Corpus, haciendo el ofrecimiento el Regidor más tttífM'Mt 
Lugo en nombre del Reino, saliendo desde las Casas Cowif»' 
tonales de dicha ciudad con "todo el acompañamiento y lacl* 
miento que pudiera, a la misa, sermón y procesión, ofreció 
do ea eí Ofertorio de dicha misa, en manos del Señor Obispí 
sai de Santiago al Regidor de aquella ciudad en la miso» fW» i 
ción; y en caso que se halle en la ciudad de Lugo dicho ( » | 
algún Regidor de las demás ciudades, ha de hacer el ofrecí»' • 
miento en nombre'de él, y en caso de que se hallaren d« o 
más Capitulares de diferentes ciudades, ha de ser preferkMT 
de la más antigua, y hallándose dos de la misma, e] más : 
guo de ellos. 

En reconocimiento "de esta memoria5' la Iglesia de LogS 
se comprometió a celebrar el mencionado domingo infraoctav» 
misa y procesión solemne "por la exaltación de ía i l j * ¡ f 
de sus Majestades y buenos hechos y prosperidades del P.í?» < 

C O N M E M O R A C I O N Y V I C I S I T U D E S 
- D E L A A N T I G U A O F R E N D A , 

L a ofrenda fué confirmada y aprobada por Seal ^ P J ? 
de 8 de octubre de 1660, dado por Doña Mariana de A»»|¡* 
como Reina Gobernadora en nombre de su hijo Canos 
celebrándose por vez primera en el año 1673, y desde entonces, 
en los años sucesivos; pero al construirse en los primeros a»0* 
del siglo X V I I I , por él Arquitecto Don Fernando de CasasT 
Novoa el claustro de la Catedral de Lugo. íerminado en^^* 
fué capitalizada la renta de los 1.500 ducados, 'nv'rts*?~¡?ji 
parte del capital en la obra de dicho claustro. P r̂o 
"conmemorándose"—como dice el señor Pérez Costanti— 
entrega de la cantidad votada por el Reino de ^ ^ ' ^ f.1^* 
dio de una ofrenda dé ochenta pesetas, el equivalente « ' J P 

Desde -927, por lo menos, vienen haciendo dicha ofrefl^ 
onza de oro, que de sus fondos hacía el Municipio ̂ c 
a iniciativa del Ijmo. Sr. Obispo de aquella diócesis, acepta» 
con entusiasmo por los AJlcales de las capitales de las s'*te,̂ * 
tiguas provincias del Reino de Galicia, habiendo corresponcu 
hacerla en dicho año, por primera vez, al de La Coruna, 
Manuel Casás, cuyo discurso impreso se conserva. ' 

Suspendida la ofrenda durante los años de la ^ p ^ ^ l 
fué de nuevo restablecida en 1937. y por acuerdo del 
a seguir por loS distintos Ayuntamientos del antiguo ^¡fT 
de Luga de 3 de diciemibre de 1-941, se ha señalado el ora 
para hacer la ofrenda, teniendo en cuenta—dice—el ^^jg, 
desde hace años "con arreglo a la categoría de las ^y**^ 
a quienes corresponde", que es el siguiente, a partir del aw. 
1942: Lugo, La Coruña, Santiago, Orense,. Mondoñedo. üf-
tanzos y Tuy, Corresponde, por lo tanto, hacer la 04ren<:? „^ 
antiguo Reino de Galicia, este año. al Sr. Alcalde-Presicen» 
del Excmo. Ayuntamiento de La Coruña. 

a r a s o i N o r f e a m e i i e a 

r e s e r v a t d e p e f r é ! @ o m u n 

p l a t á J e v e i n t e a ñ o s 

W A S H I N G T O N , 26.—El secretado 
de Marina, Knox, ha declarado que los 
Estados Unidos habrán acotado en 14 
o 20 años sus reservas de petróleo, se
gún se desprende del consumo actual 
v del que probablemente se haga des
pués de la eruerra. Añadió que se es
tán discutiendo diversos proyectos pa
ra la adquisición de yacimientos petro-
lifwns en ei extranijero,—ÍEFEi, 

A M P L I A I N F O R M A C I O N N A C I O N A L T E A T R A N J B B A 


